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.,;^:>iQííflooielho dlreotori» 'UKIXO CONSBRVA- 

''iw'aii'i òòtisÍd9rB^(to(tiie'èBt& quAsl á.térmlbsr 
-^P.'(í'inaa'dàtú''do3 membros dã.A 

■ ^^^'tÍya"pro7ÍncUl, a qua,   nestas ^oondiçijfSr 

.10 annoSi.roajs âii 

QO^Hl 

ii çleigSo da um reproiieatanta oaasarU iiòa 
^ eleitores do'4*dUtrlct^'úm lao'o&imodb'iniiliU 

íieMlTed.BOOoaálliar~aós áeuB  amigos', pol^ti- 
'.^ou'doMadistriato cqmpliit^abateaaaoaa alei- 

. -çflOjSeaignada para o;(íia ISído proximo me« 
■:)drPe»«rólró.' :-'-,":'Vvf':' .   .'. i 

.,'.0 oousolhò ' dirèotor-agTádeoe   aos esus 
'riimiéíslíójl^dlifíoiq;», proxa de oonfiançf e 

'■ i.£Í(i^àtanbi>, 4eoUraado qiié aoeUariam o aán- 
?''-aidaíò'^riÔlle rSõòmmeaíadõ^.-;,,'",'', /..i;. 
"■■f;':^^utçi',24;de Jaa9irodo:l883.ri " ' À 
'_".";', {''':'■.   ÁiiTOMiQPRADO. ■!   , 

.,\ •:.-       AníositfP. RODOVALHO. 

■FRAÍíÒÍSÍJO A. .pDTBA RODBiatJljS. 
MiMOPl-.A; buAllTB DR AíKVRI^O, 
.RoDBWO SILVA.      -;í-"' ' 

INTERIOR 
■ ",í'»7:>' PROVINOIAi DE S. PAULO, 

C»mplsMiB.—Refòrs a Gazeta de hon- 
, «fvteniV'''' / ■■ ,   „ ■    j. 
■"'"■"■^■'RÓDBO. -i—Aute-Uonlem .daa 8 para as w no- 

■-■    ■  ri* da noil'ã->  Brrombirani a cãsi da reaiJan- 
oia do sr. TorquatOfSoluDO, á rua (io C.iraool 

■^   e de U subtraliiratii _a..qua[\lí|i:de 70O$0OO. 
Ests saíihõr ácháTã-se' üBsèòto, tanJo sa- 

" ■.       jhid» poaooâotes da perpatraçto dó çfima.f 
" .-.iír^jAs autoridades foram avisídai e prottedem 

;, àí «»érig.üsçijeí legsos. , ■ '■   ■        ■'.■"! 
IgDOra-ae quem sej» o aotor do pouoo,' npo 

õreoatilDdo suspaltas em pestoa alguma.      \ 
QoB BOI !:^Era esta a eiolamagao que f e 

jottvi»,hontemi,á (arde por causa do um enoy- 
, «leboi que pasiara pela rua-do Comraarcíp, 
, ar.nliaiBav*-*' «tteaçSo pabltoa ; - agglüroeran- 

dorfls mnitai pesgoaib para -admirar: tquclle 
gcírdo ioiqal.      ' -,      „ -,   ,,      ■ 

■-Pertence, ao :8r. JoSO Manoel de Almeida 
./'Barbosa qie o fee oondoílr para a sua fu- 

.'.„;iéttda'; ■ ■'   ■ ■    i 
Y'-..Qireiboil ■■:-.■, :     .       '■ 

Itô.—Die a /MP»'^»»^» /íitflitaqae, em 
dia da. semana fluía, foi anoontrado nas m^it- 
;ta* da fííeoda, denominada—Jiirn-rairiroj-r- 
«ropriodade: do ar. Maaoeti.Laite de Sampaio, 
aiDcadafier orarrealtkdò adiantado de putra- 

.íaeCídí éit^udo-sa, "por- alguna aigoaes, ser 
dá<noi'it<>maiB deodr-prata.' -'! 

.-taOiár^jofíiBinioiP»! ViloUa dosSiotoa, 
- ^    '>n'BrM^<Ítii':*o '*BtO'1a oorpoida d^UotftVdíri- 
.;V:.5í'  Sindo-ie ao logar Indicado em: oompsnhia 
V^-"  '^("P^ritOJ drs.  CeaarHTíde Freitas s Bento 

■ ';' .    .jFeirai.doNa«oimanlo.*.f'-' 
J'"'  - .r.;'.»!©;©!»!**!!—Dò  2'«mpo,  do   hoo;em, 

jtiramoiflHeguinia: 
■    .'■. AasasMNATo—No dia 8 do corrente, as 11 

■'-'-    ■ Wasdaroanhtt.nobiiriodoRibeiraoClaro. 
''"■■" -. pouoo diatanletdeata oidade, Joaquim Antó- 

nio de  Freitas, foi assisatnado por Joaquim 
AWe» ■ de OlÍTeifái aom ífaoadas sobre o 
peito.      ' • ■''    ,        , 

Ignorani-ie oi mottvoemoe deram lugar 
este assassinato, sabendo-aa apenas quo ha 3 
OB-idias prbmetlera Joaquim AlífladeOli- 
wira.'niataf a'Joa;4wÍiB Ariloaio de Freitas 

■"'■■ÍÓáquim'' A^. de Oliveira foi praso, >(ito 
"coatinno, pelo inspector de, quartelrSo, Kr- 
oesto O. Franco, qnc o conduziu a oadSa 
d^láciiade. interrogado pelo delegadocon- 

■Miiía o-brime, alleífándo que  fora provo 
■"á^ij.por Joaquim A.Üe Freitís. 

• "CSmoiDio M UM siBSiKO'-No dl* 4 do correu 
' te, nobairro dòCabeçs, neste mumolpio, um 

toü immaiUatainoute. Nio ss aabo qua mo- 
tivo teve õ l[ifali7. nianino'para- commctler 
este acto de düsespara; 
' 'TENTATIVA DE AR"ROMBAMBNTO—Na noito 
do 3 p<ratr4<~da oorrinto tintaram arrombar 
a agencia'_do■ correio di'sta bidado. 
■ -O ladrSo ou os lalríf a furçararâ prinjeirii,- 
mente.umaa dat porius, e mídá conseguindo 
por esta ofleracor bi?tanle resislenuii foram 
a janella e erguendo avidríça quiztífám' 
abi'il-aa por outro bdo. Introduzindo para 
esBd fim um form3o^no legar onde ' floava 
ficitíirO a tfiilioi^de'bafxb.^ A traiioa bed^u 
e com pouco mais' trabalho o ladrão'ta?la 
entrado, se não obstassem pessoas que pro 
vayelmeiite passaram na rua., Estamos ceilos 
que seviriim sa de um formão do 10 oenlirae- 
tros de [largura, pois o signal quo floouna 
porta isto ppovij 

P agento do correio t^raou as devidas 
proyíidhoiaspnra não SC reiiatirom esles casos 

Mogy-mlrlin.— LÍ-sj no InUe.pen- 
(loníe Ju y do corrjiiti!; 

IssTiTüTJ MiJNiOiPAi..—Por indicação do 
vereador A- Fulix su dtlibcrou na ultima 
sessSo ordinária, nomear d'antre os voreado 
raa, aommlasffjs que anj.iriasaera donativos 
para 80 construir nesta cidade um ediQcio, 
era que fossflra, do acoordo cum o dr. juiz de 
orphaoa, recolhidos os orphaos in tig^ntos u 
os ingênuos abandonados paloa senhores das 
inâeJT dando-lhes alli instruccSo primaria e 
fazoiido-OB aprender qualquer ofHoio. para 
cujo'dm tora o cstabolecimutito oílicinas pró- 
prias. 

A indioaçHO foi unanimemente apoiads.oao 
só peU oaraara,úo.mo peia popnUgao em ga- 
rál. 

ENTBBBAMKHTOS SAS EOREJAS.—A caiuu- 
ra resolveu em virtudu do quo dispOe O art. 
a27' do código de pesluraa, pi-obibir os eirtor- 
rambtilòa nas Ôgrejas, epara ease fira «o diri- 
giii' ás autorilades oompetantca. 

Já era tampo de acabar com ease abuso. 

O praiidento da tr^biiD9l, drl Pirmiilo íãSa Lopeiii 
p 9 uá a ór f és [100 da n te 

trita- 
onãl ó 

oeimo de injuciàgi i lataridnda. por 'Uóó|^'.irlata^! 
opposiEfiD do dolcgido, iadoraria o ra<]uèriã>^ta.''vS; 

Comoera natural, o dr. Manoal da AVrlaga »g- 
gravou dasCa despaaUo por ofT^iQaa da vartá?' leia, qua 
oitou, «egrãvo qaa, por aer maadado tomar Q'O'S pró- 
prios aatoifjinapaaafla o jul|{ataaalo atái^o.^aaja 
raaolvido na.-iastanoia aaperiar. 'y,!. 
.'.Foi grande a «ODouiTonvia aoa tribunaaa,' i'-}"^. 

^Aohavam-se ooiapletamente terminadas aa obras 
da'donatruccno|do hospital dou slionado^ ao Potto, 
sitando jí collocadoa noa reapaclivói lògãras. a mo- 
bília,,M roapas .fl dèmaia aoooiaoridã;,'' A'abertur» 
doate graadlaso eata baleei man ta TerlSaa|Ê-ae-bn em 
Qaa do Macto..        -"' f^j-^;::-^/!^.,^, .\. 

■'Aiwii.fliCA. O» KÒnXK , 
-■NotÍÓ.l>ií.'38'Novft-York  ató  2 do passado.    Eia a 
rssenhti doà priaaipaaa sncaagaaa em divsraos eata- 
dos"; 

800 'eUlliatadas nlilhaii,'áa(e' mtindòiii Bjrpligiv-lha 
aagiiado ana, 500 sagyndo outros !       "'N 

■Pol garal a. indigoacSojíquaíBita «olo prodor.iu uo' 
paiz 0 ora Ioda a partejiiade foL=Bablda...<,.^>: 

■ Mui oada pãií tain, o goVarab de qua é di^no. ■"  y.. 
—PBilflcaraem'Raga, à 22"dé'D3ianibra,' M; Zal-, 

dua, pratidento da CÓrombiai   .-■"■- -i.   '.' ; '-''i    ,i,; 
' O vico-p reside ate asaamira o governo.a 

..-^"'t-W^-SPJSW?' 

r. mm 

TE LEGRIi m.:^ -, 
1:11 

lO oongresflo tomou  na davida'oonsidaraçao- 

Parlz* I> de Fevòi-elí*©;- ,C,.-i 
Está ijccidjilo'quc'a coremonia da.coroáçSb 

do czar si'rA TPalizida em Maio proximo, em 
MoBCO'V'.  ■"■■ 

-   V    ". ■       ,    ■       (Agenda llaoas.)' 

MontevldéOt 9 de Fevereiro* 
is I2'b. 15 m. da tai'dti: 

Suapeudcu pagamentos ç) Banco ViIIamÍl..H 
..        ,    (Gu'z'da de Noticias.) 

EXTERIOR 

projantado additive ao oodi'go poaal aobra'o.a íabríí 
cantoa,demoeda r«ifla. Coino sseftb(i.,-sã oram pu- 
nidoa 08 falaiUüadoroa de moeda nacional, o quo da- 
valogari grande industria eonlm o Bralil a cen- 
tra Õ tliila. Tomando vulto esse meio de vida, 
conseguiram os ambaiiadoran que o govoroo obti- 
vBHse uma dislinísflo na Ioi pfira d papel moeda M- 
Itangoíro. ...        , 

—So dia t.° da Janeiro leve logar a abertura da 
nova legialalara do Eatado de Nova.York. o ao 
mesmo tompo a posse do novo governador, Mr. Oro- 
var  Clsveland. .. 

Câmara o govoraador pertencem ao partido demo- 
oratioo, pala viotorla das urnas, após longo predo- 
rainio do partido republicano. 
- A reforma da adminislraílo local, que praoc- 

cupaogovorao brailloiro, também ostá na tola da 
diaonasSo nüsEsiidoB-Unidoa,' tíepublioaooa e da- 
mocfatas Bio aaeordea em defloir e repartir nrea- 
ponsabilidado o a acção do governo e da. inanioipa- 
Udade, do aorle que ura não possa embaraçar o ou- 
tro. Todoa Dl ramo! da adinlniatratio têm oa mea- 
mos cbofea, quo nio ao prendora  pela solidariedade. 

O ijiaire tem um podor nominal. E' a anarohia 
no eiosaao de podar o um conflicto psrpatuo quo vao 
atâ n impotência ãaal. . . 

.i—Ha outra qooaUo quoaotretem os ea piri toa—e 
■ peDflSo. No orçamento flguroin 116 roilhSea da 
dollars de pansaes, o que offectivamente ó uma ba- 
gatelta i, viata dn que seri ainda nooessario para 
psgal-BS a todoa oa qaa estio na lettck da lei para 
obtol-B8. -.,-■ 

Um bill apreienlado a oamara aos deputados coo- 
oede peuaflaa nSa simaoto aoa Bobravivantaa i guer- 
ra de aoparaçaot.mas tambam-aoi da.gnerr» do Me- 
lieo ou das antlgaB gnettas índigenas, e maia aíud» 

rtipiHi-loo bSltf de altar, a propbiItã^jjMMip 

aD|rs^ ai^uellei i. qotia poda á ^ -" -1 --- ■ ^ l.T-tflíÍL""^ 

■4-. 

: No {^dííi 6 do passaita *, usembU 

les delia os sA, Eugênio Huaiér iPStdw 
Ic&aPd. 

A publicaçlo dá.Çglhá^ -■■^^^i 
Bfia 

sob 8 direcçãoexcruUíiíarírVV.ÍÍI».'*'^-? 
golo FerrSo, sm doa seus'faÜdaSbrè*.',       v'í; 
-;'     ..U      ■■^-.íjOi.- .'j;!!-.,'■. r'iJCi  írj: ■.-.'..-.■ ■•■'■:)! 

'   '^ ' —"V.   ,.   ■ r -1.1    .       ■ .. -       ■      ■   ■..*.*<; 

l-J-it^ 
ÍTf.J^ 

Portugal 
Na câmara dos parea entrou om diaeoaaSo o'pr,a> 

jeolp.da rdipotta á falia do Ihrooo da qna ara rela- 
tor o ar. Martana'FerrSa.. 

Eis õni trooho dessa- I'aipoata is reformas poli- 
tioaa! ■■-' "■ "■ "■      . ■■'      ", 

<A. eatabilidade dos prtuoipios fandaoioatasa da 
oonBiituijSo politica da nasSo nSo impsds a nltora- 
çfin e rcfO'ma;dBB diepoaieSoa omquo.ollaa KQ dea- 
onvolvám.ijrsò infundada sorii a reaiatcncia^iis rã- 
formas politioas que, para o aparfoifosmanto aap- 
òeaalvo da ooBatitniíao do B-ilndó, acaflaotida exue- 
rieueia mostrar nocaasaria, quanto prejudicial alto- 
rar a indola do ecdigo politico, t ouja èombrã a li- 
berdade foi rcstBbsleoida;em Portugal, £ custa de 
heroiooa saorilicios, e que ae acha ârmements resta- 
baleslda paio pacto da naçSa. A tilo momeatoao^ae- 
aumpto a oamara applicari todo o sou estudo e o 
gau conourio, com o patriotismo que  Iba d dever. > 

—Foram eleitos para primeiros aocios lionorariós 
da Sociodade da üeograpuia de Lisboa os oiploradó- 
res ADohlola, CapaÜo, Ivena o Serpa Pinto. 

—No dia 19 do msz Ando comparecoa em Iiiaboa, 
no tribunal do 3° diatriclo, o dislincto caricaturis- 
ta Bordalo Pinheiro, para raspooder pelo crime da 
iojuriaa á anloridado, facto qus, segundo refere a 
parlicipafío, teve legar om Zt de Maio ultimo.   _ ■ 

Coastituido o tribunal a lida a parte accnaatona, 
o dr. Manoel de Arriaga, advogado do sccusado, re- 
queria o deferimento do re^uorimanto que apresen- 
tira antea de aborta a audiência, no qaal, coaeide- 
raado iúoompelente a fdrma correccional para ae 
eonhacer de nm eriíae a que cibia pena enperlor i 
algada do Juií reapeolivo, pedia que se dáaae ao pro- 
oesao a'rdrma ordinária afim de ssr julgado em jury. 

O miniatario publica, representado polo dr. Anto- 
nio Oflorio Figueiredo, ouvido a respeito do reque- 
rido, declarou áer sua opiniSo quo a oxcapçío olo 
devia aer reoobida por aer ptaia noa tnbanaea do 
Lisboa o julgamento em policia oorroooional doa 
Crimea da nalureía daquells do quo_ o teo era accu- 
sado>~praxe qoo'se justídcava pelo' movimento dos 
mesmos trlbunaos e qae, no caso aujoito, longo de 
■or um mal para o arguido era um booefloio, porqup 
este da aatemlo ficava sabendo que a pena nunca 
poderia ser superior a seis meioa de prieSo. 

FOLHETIM V (C3 

-  1 

-í-s..,'. ..Mió.Ricüdibiirg 
i..'- 'I ■ —«lá—, ■■■■ 

,xv ,.,--..■ ■• 

^# 
s '-«M2''vSíte-a'bwalr « oaaa.yo Marqnei'fla Ver- 

'^■^' - 1 StW ma quarto, aanda anSunoiade na.oamento por 

—Ak Ia «ad» "«!';;•"•■*' ■;--:Rna Roébw, a. 53..      .v: 

-■'^tiiiJiM i*'ma Roubar, natta meimo'anMara, 
-«,ii2baH.oaÍÍ«eha-adqPadraRouBa«aq; 

r •?«■   

:rsüaK»*.tM.i 
IlasaaksaaT 

Ur4* rils íol M boolsTárd 

«em».^^-TJ^ ü-i»lwtã«:»:»oí paw^»*»*""^ 

jrM-: "*-.; 

Is-vinTM doa soidadoa. 
Calcula-se qus a despeaa para maia cora astaa 

obrigações' moalará   de   75 atOO.OOOOOO de dol- 
lara 111 ,.     ' 

Muita gente vS nsaso desbarato dos repuulioaiioB 
nm meiods captar partidários no aul, onde ba maior 
namoro do caadidatos a pensOes. 

—A camará doa ropiesontantas, voceioaa do quo 
os sons membros aia aprovoitaeaem as fo.ílaa do 
Natal o Anão Hora e aa retirassem, votou uma mul- 
ta do 50 dollars áqiioUo quo nío roapondeaae & oha- 
mada-i maa. ao dia soguinto, tal foi o clamor dolleii 
nroprioi, nno para evitarem a multa daerelaram 
uma féria da 22 da Da-^ombro até 2 de Janeiro. 

Dupoia desta resoluçio beroioaum suspiro de pOQ- 
eolaeSo partiu da lodos oa peitos, cimo se ,B bon- 
rada corporação tlvease escapado de nm grande pa- 
rigO' .!■'.-'" 

—Recomeçaram as reoopçdos aa Casa ^Branca, fe- 
chada desde Agosto. 

—Já monta a 61,210 doUara a .stibseripçSo para o 
pedestal daestalua'da Liberdade.        -   .- 

Moxico,. 
O Mexico nomeoti 

rom um tratado do 
tlnidoa. ,   .  ,v 

A todo o momonto devem começar oa trabalhos. 
O governo «atava empeobadisairao em completar 

a sua projectada rada da cimiahoa da ferro.,. 
Dizem de Matmmoras que 40 soldados do infanta- 

ria fugiram depois ds trftvsdo ura combate com a 
guarda. Muiloa forid,os. Os desertores eSo perae- 
guidoa. 

Cubn ' 
A ilha estava alarmada com a aotlcia da quo 

muitos negros liberladoa  ameaçavam a  popolaçao. 
Doua  tremores da 

Dozarabro nttlmo. ,. 

qaarto «perguntar; mas o sr. Visconde tanto me 
recommendoa que foase prudente .. Em sumraa, oii 
nBo sabia bem o que devia fazer, quando vi appare7 
aer a criada de Mile; Dalorwe. Ella abrio a porta 
do quarto, e, «em entrar, ouvi-a diior ao porteiro; 

«—TioChaminon, vá doj?r8Baa buscar um oarro. 
«—Como,aai oarrâf disse o honrado pipslet. Mas, 

Mtá Mtiaeom um ar uIosei oomo, MU. Elisa. Que 
ha de extraordinário na oai» haja 1 

—Nio me falia, tio Ohaiqisoa; o pátrio ohegon 
■gora • nlo Babacaoi maia ■ qniiatae «ndamoa li eni 
eriaB'. Hto sei o que tem o ar. Dslorms, maa ello eslf 
UBgada .. EmSm, elte acaba da doipad r a preoapr 
tora. qoatsU apromptando aa roalaa.^ B' para ella 
qoe é praetao ir buaear um oairo, lio CbamtaoQ. | 
'J^«—Como» disaa o porteiro, elle despede «ara.Da- 

O Vifloonde. que la voallnJo a sobrMfiaca, fleou 
ÍmmoioI,ó braço «atendido para trie na oava daseí 
gunda.maoga.    ■ .     . „ '"'i.i- 

— líat name diaaeste í pergantoo elle. . , 
-^Ea diflSB 3 sra. DuranJ, é o nome da precsplor» 

de Mllo. DolDrmo,on antes daqoslla que foi sua pr»; 
captora, poiqne honlem Qiaram-Ihe aa contas. -1 

. A front* do Visoonda annovioo-ae anbitameBle; 
o o mio iorriso reappareseo-lbe noa labiofc ■ 

-Batia bem certo dessa daapeiUdal perguDton 

—'Estou lio carto, diase Lory, qne vi ò tio Cfcá-' 
miaaB ir tmsoar o carro; vi descer nma grande 
mala a om embrulho, vi pára mala ao lado dooo- 
eliairò;* o embrulho dentro do carro; vi depotaohe^ 
gar a praeeplar», qna parecia meio.atordoada, v»-» 
«Btrar no oarro; o oia tudo-, o oarro * lovon. 

- Entlo, ta a viata bepi, asa» ar». Darand? 
—Como oa o estou vepdo. 
—Pois bem', qual í a soa apparonciaf 
—Ifem muito ali», nom mnilo baixa, moç» ainda, 

—B«aa trinta» einooannoa-oelava moito pallida, 
«atrotanto pudo ver qoe ainda é bom bonita. 

—Como aatat» vestida t    ' >,. 
—Toda da preto. -íi, v^,-. 
—Baita, diase o ViacoBdo.'      •'■ ' 
Nlo Mdi» maia dovldar. ora a Condoaaa. B alia 

liBbaJdo a pr«»ptora daWíl^Qja ^nena 
ÍM0 disarr.Havo «aigata. &aL iapoerival eompra< 

-^l^dMamBU.'diilB'allaaa.a'ipua d.aCei'r 
^naafti-aakaqNAaiM»'*aaa Ilhat~ãM tado ladiaa 
anddaanaáMilBaJtaMar «.■• a inar pnM^ 
tm^iíra«laii.-.ObI HOraMi.poMoaalU:wtava 
mW^i,' Uo.traBJaU^ tto «*aWada»i,.h«- 

M lalilriBr,;MM «üdatoaUí: DitttlÉii 

commissanos para negocia-, 
commeròlo  com os Estados- 

torra  se deram em tf a 12 de 

Eqniifior 
O proaidonlo da ropnblioa provou qi 

governo nada vale quando o obefo a< 
torça do ar. Vintomilhaa. 

Tendo o jornalista Valverde censurado  a Vinta- 

ue  a fúrma do 
O  Estado é da 

BOLETIM JDQ DIA;: ■; 
nilHOiVüLÜGIA PAULiSl'A 

12.DII   F£VKRBia0 
lím [lid. posse do oitavo govoraador 

capilSo general de S. Paulo, 0. Liiii de Mas- 
carenhas. 

AzsYKoo MARQUêS—-diJOnf. ffísí.i 

CAEa DE SANTOS 

Lilel aaguii. . 
Decidi dam ente esta negocio do casa de Sanioa Bala 

destioddo a dar voltas ia oabaçaa d« meio mando... 
Quem c-mírii o bala á cousa ainda duvidosa em- 

bora pui u liem os boatoa favoráveis aoa amigos do 
governo, ái famiUaa dos amigon do governo e aos 
amigos doa amigos do governo... 

Emquanto, porém, nSo sa entra em plena repre- 
so.ulafSa da comedia poli tie o-administrativa que 
vamos brave apreciar nesta provinoia, i; ouata doe 
publiooa dinheiros. Já temos motivo de divertimen- 
to no asguinte tevor deyiJeaii relativo ao assomplo 
que noo refere a G^xata dn ifoiiciai t"' 

(A'directoria doa oorreios ordenou ó ministério 
da agricultura, qaa informe 'que fim levou o . aviso 
de 30 de Dstembro Qndo, dirigido i preside no ia, de 
S. Paulo, acompanhado de plantas e impresaoa se-' 
bre o. porto de. Santoa, o qnal nlo chegou ao seu 
de atino. II 

< A directoria dos correios naturalmente respon- 
derá que vai p5r annuncios o promstter nma grati- 
ficação a quem lhe der noticias certas do ponto em 
que pára aqaillo que lhe foi conãado, o que a alo 
impedirá de, duraute esao- tempo, remexer aa soas 
gaveta.', a tirar do bolso a papellada, a ver ae por lá 
anda o aviso extraviado. ;Qiia nto saqueça' também, 
indsgir se algum menino foz do avião um chapéu 
armado, SQ as plantas a Impressos foram na oarroç;> 
do lixo, ou oatSo na venda da esquina cortados em 
pedaços para embrulhar dois da manteiga. 
' < Com lire he o de-SB que a reciamaçio do ministério 
foi mandada por um próprio, porque, se tem ido pelo 
oõrreio, era capaz da aSo chegar i directoria, por ae 
ignorar a residenoia do destinatário. > '' 

Ora, entre os boatos aabrsdifos avulta o da serem 
contractadas'as obras do cíos ds Santoa eom pas- 
eoaa intimamente ai tiadas'a altos psrsoaagena da 
BitoaçBo. 

Diz-se, também, qae as plantas e raais projectos 
pcrdilot exigem reconhecida capacidade proSssio- 
nal para aerem oxecutadoa. 

looioravaia indiscretos acrescentam que lass ha- 
bilitaçSea a nem todos á dada a ventara da possuir. 
pelo simples facto do ssr parente da geata. do go- 
verno. 

Finalmente, quo om idênticas oircnmatancias 
também se acbam outros assaciadoí ao negocio oc- 
culta ou ostensivamente. 

Quanto & oáa, oqua concluimos da tudo isto. é 
que o doaapparacimento dos,doeu me atoa menciona- 
doE provém do ama dessaa coincidências ISo frequen- 
tes.na quadra politica que tomoa a bemaventuran- 
ça do a travessar. 

Asaim, bio do vér que ninguém sobtrahio os pla- 
nos o projectos, o qae só a maia cruel maledioien- 
cia poderá lembrar-se,   ao futoro, isto  é, dopoia da 

««■ ànaonoiaram '^~v.!e«-''j 
avi l.ttHF^éivinitnai^iato *,' ' 
I        .■■■■,   f-v /■.•.>::':a^-',l :    --í 

monio, a Condes'a do Lasaorre í uma raulüer dê 
truil ,'    •     „ 

Um clarSo rápido illuminou o,seu olhar. 
—Está bom, está bom, continuoa elle, carraado 

os dentes, ha decbegar» minha veí;:. Mas, porquê 
diabo despedio o Condo aoa. molhar 7 Ora, nSo as 
explicam aa idjas de nm louco.,.' Afinal que imjior- 
(af 6 isso. lalvet, ora grando tumfo  no meu jogo 

Chegando-aa a Lor)-, ooiítinaoa aia vo> alta : 
—Como nlo asguistae oarra'^iia 'avou a presop- 

torat ,:,.-: ,-■'"•'"•.■ , . , 
—Nem mesmo'pensei nisao. respondeu o criada 

admirado. -    ,      '      ,,,     ,   , 
—Se  ao msaos tivesMa.;tido a idea de lomsF o 

namero do carro t 
— Nlo panset por Dia Inalanto ^ne esse numero 

podia flor-lba ntll. Ea nlo'jistB^v* «Ui para ooça- 
par-mo da preceptora,. Aas paia^esperar a aahida 
do volbo o segui-lo, á o qna ai,'AlBin di»s»« «r; 
Visconde nunca me fallen iiesM. ara. Oara^, - ■; 
■   —E" verdade.  ■    -■"■' '        '-.T-*' .;' ,■'",-     -r. 

—Eu DIO podia, portanto, adtvinhlr..^' 
—Nlo ha dnvida. En ignorava que MH*. Dãloríne 

tinha ama preceptora B' por itao qae nuooã t*./at- 
lei a. respeito. Ma*, épreoieo a*6^ ondaella foi 
aDÍnhar-ae.   í :.i. 

•Ha de fls saber. ~ , -■ 
—Coma vaia e«m o eooheiroT,-. 
'—Em breve ao* tratarèmoa porta. Como o aeaoor 

madiaaa.elloá DO tíM^babadari.dlaale de ama 
garrafa ds booi viabò fas-áa deli* a que se quer; ji 
O emoiitntíi eom'pl*(BÍn*a(a.'-'' '-,, 

—Ji com*c« a faier eoafldaaeiaa I 
—Ainda nlo ; a eai* reipeitó ^la raoslta-a* um 

pouco recatei (ran te, como um a^ao que oltf quer ir 
i feira s«m alna aaaa. 

—Bidflm. lodo va* bem J '<: 
— Baoeraio. .í.   '■• 
—Coolinúaalerdaolhoosr. Lnit. 
—Ooatá tantodello, euecaro «migo I 
-Mio tenbo  OBcearidade de tr raMmmendar de 

aevo tada a pradeaeia. 
—.Ea sai o.qne faço. • í^ '    ■ '    .       . 
-Dentro em ponoo* dias eu ik- oomoaoiearei ant 

doa asna projoeloá • I* •aeamgani d* nm Iraba- 
Ibo iírio. ,..   , -'-     , 

-O liabalho tino i oqn* na eoarta, 
O Vtaaeada eatraisa a lni7 ■■ paquano padafo 

dapap*! ÍiapF**Madla«aflh*9. o, . . 
-'J^ffMaa-iasrada'da anaa^afra qo» di r«l* 
■SOM da Coltbrt, poatoqoa laJa ama ava om laala 
faia. BaMCoIibrliaai-aaardaMraiabaMaaqaa 
pUi'Wvir qnaado hamtu *ogMa 1 tr<* H^' 
[«7*» déeabér ••■•as apllUia MmapMMM.f 

^jiTraiiii 

,,.,   .~0 oerebro de.'OanslMStiUi 
,   Muitos jornaea franoexes i 
rebrode Gambétta 'peaav 
menoa da média normal, 

0 jornal Paris, porém, diz'-^ a'es'la rNikitto.qiia a -, 
Bcienoia'moderoa reáuneiun com'piata&^b'tK'a bos- - 
caro valor 'intellectual d'nm 'hóme'ÍB''iib,.paM.dja 
massa cerebral. E' pela flnura'da' iiiiai ãM''í*aÍíÍoa,', 
peto numero e fdrãa das oireamvola{tesÍ'inp«lÃ''.^:l 
proemlnonoia doa liünlós,' MlW^^àif, qna^.lía davt- .4 
avaliar a eapaoldade'.ÍBtafÍMlni>í'dá indlvidiio. '.i^ 
■ -Mathias Davalj proíoBMr''!!^ fáõuidiída,'.da' modU'.iij 
oina, eatids posse do cérebro de .Oambattai.ãHha*^;: 
d'uma BtruotDra nõtavelmanta flãa, -''. „'„V-'' 

Aa eiroumvotaçjfea, .elo malta BumWOmla^'f,d'asi'',f|j 
desenho betliseimo. ÔalAbalosantariorai sl^jfwilto^ 
proemineiitas.' .    ,.,'.. \--: i.-:!'. 

Qoanto  i terceira oironÊovolncIo,   ohamada da .ii.f 
Broca, e reconhecida oomo sondo aiUaÃtpalavn».;.''! 
i eitraqtdinajriamsatedeeenvolvlda.'.':,■;-' í^L-I-    '.i^ 

Matbias Duvat.Dlo as^den'alada a>*ahdM^«i>; 
tndosãbra o eerebrodá ,Oambetla, asâ p^asadoa'-'^ 
sais meiea á qaa. apraaentari^o' raenltadd 14a'>^a«^'.x^ 

. ■ "-,■.■,    -       .1 il    V.T-      -V.      ■    ■■IJM".'. eiBias. 

Crime monHtrufwa 

,■■1 

T-'Comprahon d o. 
^Tens ainda alguma cousa a dizerf 
—Por emquaalo nada mais. 
—.Neaaecaso, como tooho necessidade da aahir 

■ji, loinó a liberdade da despedir-te;     ' ;,   ' 
_De^o voltar amanhã t 

' —Sim, vem amanhS. 
Lory ratiron-ae. Pouco depois o Viaoonde diri- 

gia-se a pé ao bairro de Saiat-Oermaio. 
Pensava na Condesía, e om vio procurava ver ola- 

ro atravéado mystorio.em que.titavameavolfidoa o. 
Conde de Lassarre, soa muibsr, aua Slha •saia ara' 
Delorme, quo detempenbayi nesia «ingotar çomsdi» 
nm papel tio eitraordioario. Qua qaerèria' esse 
ConoB de LaBsorref'''Quo fim myaEerioaO'teria' ello 
em vista?...'Tudo pareoia-lbo ineomprehoDsival, 
tudo ora obscura. Nlo podia^ver em tudo isso aenilo 
aobra ridícula, burlesca de'um íosensato. 

.0 Visconde de SanzBo ohegon á eaaa  do Marquez 
doVerveinopoucoantes de meio-ilia. 
' Ománòebo rotfebea-o friamentõ ó fei am eaforpi 
par» estender-109 a mio. . -: 

-Continua aempra com a meama idia, paason o 
Viaeonds; Dial», diaboi'maa iiso 6 aborrecido. 

Dapoisdecoaaervar-aaDmiBSlaaleaalado, olhan- 
do Siamaate para Adriana ;      , 
'-^Nlo ma recebe*'como de costuma, dia«*-alio, 

eatia enfadada comigo f'. ' :  ,-   ' 
-Eu! nCo!    -- ; ' 
—Muito bem I Bnllo tens sempre na cabaça uma 

idea aombriat '     ' 
—Nem aampra sa aatá de bom hampr. . , 
-•Peies' mai'da aóahar,' men caro. 
—Engana-se, alo sonbo maia. agora peaao.    '   < 
^Pretiro Uso. Mas. omSm, qua inna ta t. . 
—Pergante-me antea o qae ea alo tegha, 
—Poia bem'',;«atloo'qne.4qae nlo least 
—A fortanai' qne atirei ao* ventos. 
—E' por isso t -'•.■' 

■  -P/. aim. _     _       .    ■   % ■ 
O VÍBConde moiU«a-se mais risonho. 
—Bis abi ama criançada, dliaa etle. * 
Pois dentro de um moa alo aerli tn maia rico do 

qaa aanci o foite f!... 
Rontem eonveraei loagamsBlaeamoar. Lalrade; 

• a aata dois««raa { t** talaailaf- mafailsaa: a 
tau raspaita; aftõi da dit*. anar agar«.dafto «.aiii 
Bslaeale tado mobiliada, Ul qaal «tUi^dssIa a 
adÃfaataasafaMrarlala^iãlla.eMri M* .IM«. 
eeoi • aaa filho, aia asa eaaa qai: lha .-MrttHa, 
Qoa mais la paiso díssr I Coaifúisuitá a êlhi «. o 
Mi, bi«jt,ai) jaraaiõla' pala ãarqatn da -Var- 
v«lB^« • elava-ta ao Mtlss» eéa, -aaua4a.'«i.;ail- 
ibsa^-: •■:-:■-■>   ■:-ji.-,^: -v-^-:' -'K-^ú-T' 

O; piaí^a'dú:OrãÇi_Pará  tiu^s.; Hgalolè 
ilefloriçcSojde um nríme monitrnoio, çomiíeta ;! 
tido; oa captíardo Par&.á ÜO do pámifo,, por '' 
uma menina,deis anoos:  ■        'i'^-,J!;)';-■ .-;■ 

€ A^aaaasaiDa chama-M .Maria AttèlU>d«'' 
Toledo, tem iletesete, aaiioaeoltOneM^da 
idade, é de estatura regular, bem fèlú dã _ 
corpo, rtisto'redondorê moreiíoi olhosjj^toa.;; 
d bem ráagados, dentes 'miados e.'j|U|^BOt..'T^ 
doisahdo*os' ver por tracer sempre: brüiMiidovr^ 
om seus roxos lábios, sorrisos mepblitMho- '■''?. 

■liooa;  ■■'"■^^~  ^-■■-■- ■■    -.■..'.  --r-~f<h'':'^ 
No acto do orima, UarUAinéllá tri^àVa 

re^tiito' de chita jardinier 'a   traBiá.^ aoltòs 
nas  espáduas seus longos eabellbs 'prefba, 
presos p'ar' ama fitiii'hi cir'doroai jadto i'^^i 
oooa;      '''. .-: -,'i:'.;'i-'i. .,-^í^'.■.i.- ■ 

Ainda nSo not fei po«iÍral.ub«r ft»Mrtt>.Õ -^ 
nomo da assassinada a-ndia «o'menoa^otjia»' 
tivos que-lerarati) Haria Ameliá',»'praticai'o 
ortme., ,. ,., ,; .,,,,_- ii^Vi.-v^-t/'..'-^;''- ■ 

Os vizinhos de Hária AmaUa-bt:iniiita>4Be 
notavam no sea modo da yidaamn ^aal^iitr 
cousa de exqnisitlai). ■     '''i':,':':.':'. ', ''^.■,' 

'Andava sempre sd e paniatlVa.   '_:   .;!!/,. 
A'a vezes, sasÃfoTinosái faces detaaduvut- 

vam-se e ella tinha momentoad* alaria; 
mas logo oahia' oatra veE em prófoiíjdikj^e"' 
lancoli^'.' ■    """   '    '..'"V ■' .'j.^ '^-.l,:, 

A aua principal. diatraoçSo'era extmla'ar 
facas de ponta, brincar oorareTÓlrerSt *tt*^' 
rlraentar os seus músculos, èto.        . ,,.,..^1 

DJUB dias antes de coomatter 'õ qrln,ai 
Maria Ámolía levantou-se mójtp aeda,^;tbmpn 
banho de choque, panteou os cálj^éUoii-fés-' 
tíu-se é sahiu Ãjanella caataTolail|o... .;^;^ 

Gatava plenamente, satisfeita^ 
Tinha descoberto ò sen instrameajto de ria- 

ga,nça.' ' ■'  ■'     L-       " .',;■,..".,,.■. 
Quando sua inimiga appareõésse, . aalta^ 

sobre oljn,.cravava-lhe o pnahal ao flÁifo e, 

I        • 1"   I  llll 
■ I'-r ,i..; 

—A propósito, loraoo a viseond*,, ,ãllf«. aitia 
admirados do nSo ter te via to'Ha 'éinoa 'dÍail'{''aB- 
besfatláram-me a ess.'reapsito;fliia*l'aiabáTaêAb, 
como itovss Bapaâr, e, nlo queroado qaa, allM-Ma- 
aaaaemqna havia falta daaasidaidada, taapfadijlws 
qae. por. nma outra raslOi'tIiihaa,aldaebnfadsi a Ir 
a Varvaine. Eitta. portanto, pravealdó.     -i^-- 

Mas, por Dsós. nia vfa-atfrafar"* lau'lMiaeia. 
qua vai oórranjo tio b«m I Tadah a* tnaa'malhi 
ji devem ealar faita*.,   ■ ■•■.,- ■    ,',     ■":".-,■.■;-'';!T "!, 

Sim, todaa, raspÕBdaa .^a, aaMos»' Da,.'Maa 
I. hoJameiiio,.iraiÍoaiada'sr;l4Í;(rM«.'   'j.'/ 

I 

qna. 

:ã 

■4> 

M 

1 
—Bravo I eaelamoii « vlaõãada.- Poiirb»r -'■•'n^-^ ■'»; 

jaotosiporqaaao v«Bhep«dir>tealiiaQ«:'r poroio O D 
—O algioço, qne BlO:tatda a Ir para» fCrOdlItbHr.^ 

ro;o-lhe de bom grádo;,d«,8á8sa%t..aaá.;d»-^^u^f!-"; 
dlr-Ibe—nlo aa forraaltBt'pbr.^Isso -T,qP*' aaf^'l^-•'.;■. 
acompanhe"!''cuà do 'ar,''Latradé'; qaW'tf ,N-'''.{-^ 
hoio;Vi    ■   .-" ■■■"■. ..-^-■--■•i ^--."[i.t.:;''!?; 

—Maa nlo tenho da .qa» bra alls M^Mi.'jM«-4pf* 
Adriaao, responden o viaeoad«.:,Aflnál. dã-.ijnjiUht ,,,-.' 
ein presença da lereaira.po'rmsaasqa* léeM^éHbtV' 
ba aampra nma inRnidade de  oooaaa  qo*   ■■•-''•ã-' 
P«Ja,dfaw. - ■    ■-yr' ^n.'i. -.yi/fi (;►    -'■ 
.Noaa»momento •ntron 0 eriad* para:.<tvi*ar.^taa '   ^] 

o atnow «atava na meaa. Paaairata para.a ••la,W -. r^i 
ianUrT ... -    r" " :V^^     .■■-^ 

Almatiramem silencio. porqBa^-AdilBMr qaari v.^t 
ala faltava. O viaooada via. paHiiitaaaata^^aa-*;-^;,'' 
^acaeatava peniativo * nnito pr*oa«ap«da ;; w^a, ^'ij 
nlodeaa íB»graad*importaBeia.:p«aaaa,«,:láiã '^^ 
era asaolo, qaa• narqaai«sUva sa^a «aa "vatf'«M' :--% 
■i psflifi» paoaniaria, parqaariada ftlaUabá 1*-; hi,^ 
eabido a pnlaolo da vaada daaaa eorta^da.'Haiai^'^ '.-!,^ 
raa-     .    ,'   .       .        ..-/-■.. ii-i^-f.'!-.:..--,; i'-'iV ■'.;%" 

Nlo*rais*o.,paraai,qnaprtaeeapaVidBUf»^a-a -jd 
teraavB laeilnraa. .' -'^i ■■'=■-,.   iiij 

- Adriano'tiaha vaSaetida- ãaito 'darãalé M'-M* ^c3 
diaaqnalleaii.aos OB».'     ■■,-.'   ■; ■:;!.:>!> ■.'.'.■  sn^.   -i-/ 

.Tiaha, umo diaaéca - a* vUoaato,;raUa;. a»am)M~.m 
raflaiAsa.'     -    ■ '     - - , ■.-   ■""^."^i.':';'^^ 

Aa palavra* da aarqnasa d* H*a^*rrMr ■!• W; >-^ 
nban arrada'aalvoa'tlahtia tW»»p»d>riti o'Ma^-.^'^ 
lar ali o.raada d'alaa. Aa •aaasiafaiaM- aaiafi» ;3 
Cailaa^ aaviad* Mmpt» ■asr-Jb* ••• aavHai.v 
uiarfM) « Va«M> ar.. aafiai 
wãMlaik«iK,'ÍaIga%* *tn* -*L^ 

4ata,ia,at «.tep4M 

'«aate-Mla 
fcaiiaw^ta. ^s^^^mm'm^^mm&'^'^^^^sm^^Mmmm&^^^^ 



p v      Eia  B-razao Ha alegria de^iíáriá Atnelia 
^^ii^ti^^tVftdw* wtea:^-«nnie, ÍBIO é, DO IIíA 18 do 

óorrente. 
', Formttla como catava o seu plano siuistro, 

ells com. um coateiitaiiionto quo n3o podia 
opoolUr a Bi laesroa, esperara ancioan o ep' 

,    ,)liora-»fl, porém, de impaciência. 
í'"""I5B55MPWíf^5ttmà'DB» ihe'appareceu. 
"'^.     " Maria Amelia oaparou  resignada pelo dia 
■■'".■-■■èKiinte-/""' 
^■-^'lO   d«  19   lambôm pawou-se  do raosmo 
;.   -MfcrdoV'--     '  '" "^    '-■■ 

'■■ ■ Maria Amelia recBÍ6ú-ie ile que a vlcliiua 
'p- ~~tlTeue.deaoob«Pt«>M seua (tlano^- 

Até & t*Me esperou, taaa quando começou 
-:,     áoahir « nofteT'o'deianiiiio apoderou-se dei-: 

C^!'f'iSaaa'maV'flii eu «Deus para ser ..assim 
^■'í.'»ririiiáí,-aiiiae!la.      . 
'■"■'^:^-"t>miHó"t'aoti« não pMe "««niiiar í* som- 
'^'^^ .':Z^.'^\' '.'■:'    • 
■-.'^'"■''■'' No (Íi»a)'amaüÍiéoõu ooi 

conciliar o soni 

No Üiá irô ãmauhécõu  aora   um ataque de 

iiieò.iamodãva.' 
perros. 

^"^- 'Tudo 
íiü'"" 'SSé. altúSçào.'    , . 
5^5'-     Qualquer movimeato, por peq\K'D<i qne foa- 
%y-r   M, Maria AmelU.ftbria oa olhoa eipantadod e 
T-^   eaDÍrã>id em guarda. 
^i:"     JuIgaírâ<'6m.ttKla a^parte ver a sua im- 
t^í', miga. 
if,   -A fataíldáa»; fc« ooio  que  wiisw a hora 
'l>y 'Venieoda i]a viiigaiica. 
;|^        D^ram quuiro tiorus. 
tl'-'^; .Sáfia ^Amelia  eatafa sentada na varanda. 
vo.',. "_ „Ó-^pÜ,.cangue queima-ibe aa voias. 
'' *-' '"''Receava Gear áouda D morrer satn ao vÍo- 
í:-gaí.:' '.":'-'- 
í ''*';'A9.'hG! «,■;■.para olla eram aecub» 
'.'■■\'* '  Marta Amélia estremeceu... 
r■.;^     'Siia inimiga acabava  de entrar pela poria 
-^""doquihlal. 
?*■-'"■■  Appròriroa-aa delia satiareita. 
%-^,      Maria Anialla Uz como as jobtas.   Enco- 
ii'iiti'Jtsti.ie toda 6 esperou oíDOTiento lie dar o 
rV'i'botir.   ■ 
li '„     Saá inimiga chegou e deu-lhe um binjo na 

{■ iS-ví-Maria Amelia ecguroo*» pelo peaooço, deu 
%-'■■ doaa Toltas nus dedos, torceu dnas ou tces 
ffWi t«»^Bi louca de raiva, jogou-a no chão. 
:'^.l^,w.Foi.sob^a ellac colloco'i um pé sobre o es- 
r-í^iitonago. da-TÍotima e com outro fiaoa-lho a 
^ .' cabeça até que ella expirasse. » 

f:\-- t II Ouerniiy » em Romn 

Aoaba de ?er osalada em Roma a ramosa 

''<'oMn Ouafáni/, 
-IStI     """ 

do'mae^lra Oãrloi Oomea. 

^^^i^'^^fU^ie/de Üoiílli^ ãi'aiairlbiíiáa i sr»- Oar- 
f.''' ilni.'que'cahiu deploraveimente. As honras 
?-.Àílé^ttoite peitenaaram-ao   tenor Da Sanctis 
■  »i(Péí3f),*0 barytono  Wilmanu (í). Álvaro). 
■-.:■:>£   t.1'.-':   r- "■' . ^ 

:'/■■*''"^"'ííoiiStí' o Gíiibi que devia tat sabido, no flm do 
^ ^■■■^^'fláMtdj, dff porto do HavrB, o rabosíflor pura B 

' i^Ókan* da Rio Ortode do Sul, entoramaitilKdi) polo go- 
:- .~<i,«*^BC>.ím(WTi»l iSociflIé des Purges ai Cliantiers. 
i; "''A'coDstfucclo dsfss navio fol, flBciili«»da pftlo Cft- 
;" ."piÉSp-taDante M. N. Lovel, 

'!--'"í-' Oêalado dBM9n»rio nSo eiceds a 1",68. 
í\ -.■'■y.'A maahina ide forç» do lOUcatallit» do ByBtom» 
^'   «íonpoaBd, com condensador. ' 
í , ^,Ofl«tCM) do navio Binleirameote da ferro. (eve«- 
í-,.;'ÍH()'»tí  í liiíha da flDctuRç3o_por duplo  forro  de 

ÜHdpM- 

«flni.aa provemr qo^lquer actao galvânica, 
í.'," "OrébóeadoVesll niiiõido do om euindsateoaa 
í/' -aUfador, mo*ide# a vapor, pira targar o ijar oa ca- 
■■'-■ ..■[^•'^♦(•bí^na^lt' ■■ ■'. ■ - ■' ■ ' ■ ■ , ^ _, , 

■ iüiiW«». BI*1»-íI«9O, .apparelha» coiaplatoa de lui 
■i- «Isclrlá» oom rBlléatoras. do «ystaroa Mingin, des- 
'K ■ tíaadoj a facilitar o seu «orVigo í noils. A cerranta 
i'-'' . «iMtiiea é prodiliiila'por ama machina Qramms. 
'~* -MStnadaiior vm motor eipeeisl.' 
?'<-,a;:Èa<» aanaíaiao^Jl. veUarma-aB o navio com 
^      dona ttaairúi. '.','- 
ir-■'^■■'Pw»»*'''n*'''t«-'•'*'* **'• 1*^* ''^'■' ' '"* "'•B*" 
'.'y. psta«ata porto. 

iiV^^-^IlMi oia'jornal'portBgóòj-qne OBtí emfim desço- 
if''- Wto, e pornm'oidftdao'.portuguBi, o sostodo d» 
I-,'^dírisí«<>dò«ba!aoB,''deveodo  aor  apresflütado bro- 

pussnas 
do ho- 

mom'i^mi^lber ôii mctiiuds, para os'iddlgentos 
bexiguentos. -. .. 

. ; «Omésino goíeraadordeu faculdades cx^ 
tcaotdinar.ià!) aos padros v.iaitantcs para pro- 
aèda)i.'à òáBaroeutoa exigitloa (lela iroral, dia 
poniiaad<i a>) foriuxUilades o,Llaouic^'-■. 

«No   lugar   diiiiouiinado Salgado Umbcm 
apparoçeu a terriícl eníenuJJadc.» 

'    De ;.uiti. ói&uÍD quo o couego dr. Oi^cdulha 
Mourüo  dirtjjio á   prcsídeuuiit.da pr'oviniiia, 
transurevemos éate irecbb : 

<0 arrolümeuto doa v<iríolosua cstÀ i^oito 
cõo) a poB»ÍTel éxaclidao, e cssim poieioo* 
ooohecer hoje a oxto.usSo o.a iatsnsidado da 
eliidemia. 

«A estatiatiea doa doentea não A íal que 
ileva causar demasiado horror,- mas a mor- 
talidade parece-m'e oxce^aira. A miséria e a 
falta de a-^itio coiicarraratn sem duvida para 
Í8íO. 

.«QfftCas & ítctividado e zisto duH saueniotos, 
meuA cooper adores, posso a.^s-jgurar a v. QX. 
que ].Õ3 desvalidos estão amparados. Quo a 
aaníara muQÍoipal e a policia toir.em medida» 
promptss, enérgicas, elHcazeã para trazjr a& 
piaçaíT, ruas, beccos, quiatae» e praias em 
conveniente ítSBcirj, e creio que a acção admi- 
uistrativa i-ivè. cumprido a sua missão- 

cAa quantias, que v. es., mu tem enviado, 
sSo applioadas da maneira methodioa nos iu- 
digerites variolosos. Devo dizer a v. t-X. que 
os particularea lambem mo tám auxiliado 
com dinheiro e roupas cm b^^neâcio dos po- 
bres bexigUi'Dtos. 

*A irisaria nesta cidade, p?;m. ar. presi- 
dente, é maior do que geialmentc se pensa, 
Tenho penetrado com meu companheiros em 
casebres, que oaiisam horror e profumlisíimo 
asoo.* 

Uldttu Ilomain,-'48 aanos,  eawdo.  francoíílesBo  dirMtorlft a quem era o bailo oaài<í^m,\tattpà^^: 
orgânica.do'çocBcBp.' A vMo.tambom, oéaga occaaJao, um doa Booloa,  ad.pra-: 
.. JÓJ0phÍna;.15^cààMa, filha da-Joja «Is ;  onlorõr' aidanto sr. Moreira, uro ramalhete'd> fiaras,:^ dí-^ 

■í^' «adalrade lecaode pinho. Todo BBSB forto é oo- 
'A'-(- MMa P» (i*tro'd8i*obre, lande-ae tomado pracao. 
í'í. ^-oeleaparáoritat- OíContaolo  do cobra com oforro, 

nnioa- 

'-•-■  '^viíiaanúaógovoroo o raipeotivo projooto. 
|ji,'"''-'''ÒinM»ò'.'-iornal/diiqaB  lha  garantiram a «o- 
v];-..   tkoatiòida^a da.notícia-' 

I'; -UJ ■• ".y ''•Varíola oó MaríantaSo , 
f:: ■     Esoreveram da ca'pital ao Diário do GMo- 

W- f ■ "A*^ ii^aflde calamidade )4 nâo pesa 
K;^,rfiãií*aAreJMU'capitai.- ■■■;■-■ ., 
í.-- ,X variola grasa.i jàem diversas localida- 
í;:^. "íèí d* ftiterior da província, assim como fe- 
fiV'iitM'iB^io.'caracter... 
t'V r.i.,iMoncio. Miriliba, e Itapicnrú-minnn re- 
!" -^inawam- «(flaorroa,' qne foram■ manda^oi 

■i- 'aif^teeUprèíideBÓia.da provincia...- , -.- 
"' «O ««pirito dá,oarÍdírfe deíCOToIrau-io ex- 

-taMrdlHriamante ■ oeata   iriatiMtma quadra 
dt prlTaedu. A couniaslocomposta dos ira. 

'MiBÒkliDÜarla Godlobo, Francisco Ferreira 
■©"JoaiLtiiz Ferreira Sobrinho.aeguin- 
'"TOgnmiBa tragarfo paio piomotor da 
vtpe£D,'Jà nlugba ama oaaa pata tnta- 

-   Ji'di>ílie»goébto*dflst«lidM;.' 
«O» eãtüdantei têm iildo inURçaveU: dia 

• Mlte beVebrrêm aa oiiai do» enfafiaoa « 
•'Mrá»'MMOrrel-Qa affrooUo o ma), embora 
■^;j|;f«^,Uentoid0lle pór já o terêcá èpr- 

'^S'elwi oontína»»! na grande Mtítid^e 
■«■•«•■IfMUni" desde o appaieeimenU da 

|;;'«^itóiíWi»:^^'"^" ■ ■ 

í-' ^''taHaea^'eaii' bonw» *• <>'"* « novimenlo 
^- '4« MrtdideqiiS ae obterva hoja oa cidade. O 
H ábréritfífpòr-aoá parte ft, p poto por 
■,^-, > S,JL- Í«|bá'â;'BÒrfla correm on «oeeorro doa 
r<; ;-.!2^ MaadTtmle. E*u mofiatoto hon- 

'£■■■- 
■■p. ■ 

ti- 

*"-[■ 

p^--; 

nsiKWMipopiiUçio^ , t i-M- 
---^^wa iáfi iiuã iejam o* aoeoorroí bem dia- 
litaidoariwméiii •oe aa MinálaiOéa traba- 
hS «• woerdo. par* qoe Bio reeebaaa niu 

'^|Í^aMa^'<«»'d«aá-«trea eaiaolaaaMtroa 

^ '^--'^^iJI^»H&t«'Bto'4aoliiU;*'< preel. 
" ;«• MiBTáo*. Proeeía^ae com 

e '«=•!*.' Pode* Oi ehflfaa daa 
,tíífii'r-áe o, o ténii^ flaar^ré* 

^-> JÉwS^%iMtel*Bh«a slãtea^bite. 

Xheali'O 0>'i»iiusio 

Ante-hoiitem, noate Iheatro, tove O puljÜuo 
pauliatana engc-jo de applaU'iir inais uion 
compOHção dramática de França -íniiior—:; 
comeiia Direito 'por linhas tortas. 

Esta- comedia é justamente considerado 
uma das mais felizes producgOis litteraiias, 
destinadas ao palúo, desse auclor. 

Tratando de enrolta, noato trabalho, tanlo 
de uma theae ria vida domcsticn, si pc.rmittii' 
ae-Qos a expressão, e do meio soci^tl cm qsK' 
a acção dtamatiua se desenvolva, couseguio o 
auctor do Direito psr linlias toHau um di.s 
seus melhores «ucooasos entre os muitos quo 
conta na scena brazilcira. 

Quanta soa priiicipaos intei'preteei da cO' 
media, as aras. Helena üdvalier e Clelia e 
üs SIS. Xi^to Bihia e Culãs, cooiinuaraoi a 
merecer os iouvoree que jA na véspera IbuB 
couberam. 

E' caso, poÍ3,de felioitarmol-O», bt-m como 
a   eraproza da companhia que noa veio pro 
porcionar  a occasião de  ouvir alguns do* 
mais notáveis  modelos do thoatro bra/.iteiro 
contemporiiueo. 

—Hojo, no tiicatros'.iprameuoinnado.t-'oiiti) 
srt fani urA tiíi^MÍn./o.timbom tie Françd Ju- 
nior! 

. Bni Campos cabio ajbre a fizondu da  Cupim uma 
TÍOIODIB   tempastade  arompaahada  da  trovoada a. 
ohiiva de peJras algumas daa  quaea pesariam eoica. 
da duzsndas grammaa. 

Felizmente pauco aotTraram BB  piiintatuou. 

DeaobsCrucçãii do I*IOH 
.  Lê-se no Jornal do Votumrroio : 

Na fôrma da lei do Oiçamcuto vigente, o 
ar. minisiro da agricultura solicitou du da fa- 
zenda, por avÍ!io da liontem, qu-i na thcfiot:- 
raria dn MiranhSO seja aborto o credito du 
100:000$ á dispoaiç&o da pro-iidencia, afini di> 
ser empregado na deBob^t^uaçitO doa rios da 
mesma provincia. 

A provincia do Mar&ohfid é coitada quasi 
parallelamente ^nr cinco grand, a rios: -Pin- 
dáré, Turyassú. Miiarim, liapicurú o Guru- 
py, 08 quaea fò ero pequena parta Eilo nave- 
gáveis, achando-te obatruiios em nujitos 
trechoB por madeiras 6 peitraa qud formando 
cachoeiras, impedem o livre traosito da na- 
vegação 6 assim concorrem para que se con- 
servem desaproveitadas extonsissimas zonas 
onde a agricultura encontra condicOoa mui 
favoráveis á cultura de numerosos productos 

Moitoi de.ítes obatacnlos seniXo todos po- 
dem ear facilmento removidos, não exiginilo 
trabalhos consideráveis ; tio numerosos são, 
entretanto, que O ar. dr. Prado Ptmentel, 
quando prçaidcNt^ da provincia, fazendo sen; 
lir ao governo imperial como seria couve-' 
niente: a desobatrucç3o doa cínoo rioa, ava- 
liou em mil contos o máximo da despeza. 

No actual e no futuro oxerciaio o governo 
dispde d^-quantia de 300:000$ para este flm. 
DíBoretameoto empregada eati conaignação, 
como Boreditairof qua será, a província do 
MaraohSo terA I'eceludo uro melhoramento 
valioso em sen vasto ejatema de communlca- 
ç«ea inierioree.".' 

Obituário .i;. 
8épnltaram-ia aa o*MÍlario maaiciparoa éêgãiii- 

tMcadaveraa: 
DiaSS 

~'3oMo Baptista da Hagall^Caa, 30 anão*! tabãred- 
Isi palnoBarea. 

-Diaí3 ,       ^ 
.Bdnardo Joai Joaquim da Alambary, 70 annoa, 

afrleaoo, eaaado; hemorrbagia cerebral. 
Tbaod 'ra de Soma Queiroi, 31 aoBoa, viuva : 

toberenloa pnlmonaraa. 
üma eraanta, Blha da Lttta Maria Sakta Anna 

da Jeana: aaaeen morta, 
Joaqaím Dta>, 50 BBDOI, alienado: diarrhia 

Di» 24 
Joaqoiaa da Crat, 80 kBDoe, efrieaaa, viuva: he- 

mortbairia. ' 
ABdrei'4 aaBot, filho da Selecto Tranqnillo. 
Halaehiaa de Soni* Parna'adai, 31 aonoa: atra-, 

pleiía cerebral. 
Jo*i Lnii Monteiro, T maiee, filbo' de loaqoim 

Luii ifoBtairo: «atupor. 
Dia SB 

Hanoal, reeemBatddo, fllho da Joaqain Aaloaio 
da Oliveira: falleeen ao Bsacar. 

Maria, 13 meiaa, filha do Haaoel Msrquaa: aa- 
tartf-eolita. 

Faraaaaa, 17 Ana> fllb* da Podriaa Maria da 
CrM Í ãtkrãpais. \ 

■  IHa«S :. 
rraDotae* AalMi* da Caaka, 50 aaaoa. leaaado; 

oataifeatto'ariaiea.   " ".''. '"^-'.■'-y 
ieaaaia AatonioTarraini, 28 BBaoit viBvor'tv- 

k«i««f«a palaMaraai - - .' 
-^MarlirJiwPWadaLaita'daAllma CBató,29aa- 

colílò. 
Joaquim, i anno,- fllho Jo Kauotiioto do Csrval lio r 

doutiçao. ■      ■ , 
Bornardo Üalll^ 53 aniioi. viiivo, ilaliauo ; beon- 

oliiia.  -Í 
Oia59 

li;llarniino ds  SiKa, mooor,  unvisilo   p'^la poli- 
cia: «em_ dBulaiiftí.ío da nioioilia. 

Anlouio Pedro, 40 aouoa, viuvo : deaynleria, 
t'^iriilia Maria da Concaioau, li'annaa, 'aoltmra : 

pnoumoaia. - 
Diaao '   'f 

Adolia. 18 maiea, Blha do Anna Maria  do  Kapi- 
nto-Santa:: oánvnls3oB. 

Claudlna, 10 móces, injanuo. filha do EmilLs.aa- 
crava : ontorite. > 

Dia 30 . / 
Uicft oraaiiça, do «eso faminino,   iliha  do    -loüp 

Sunpjloy : aborto pminBturo, 
JoSo Antonio Unriano, 43 annoi,  oasRdoS;   tisioa 

[iulmonar, 
Leonardo, 8 moies, flibo do   Baltbanar   Tolioira 

Leito-.- convulaSos. 
Anna, 14 mcios, fllho dn Frederico   Rulbor ;   ly- 

pho abdominal. 
Josnpiiiaa, 18 dias, filha do dr. FraucÍHcu   Itgdri- 

guai Salte : broQoho-nooiiinoaia. 
Uia iJl ' 

Florinda Chriiilovam doa-Santu', 50 unnoi irheu- 
maiismo olironico. 

Dia 1" de Pevoroiro 
Leon Arruat, 2Zaunn9, soUeiro.   frinooi : ane- 

mia. 
Dia 2 

MiL'ia Gortrudofl Bueno. 13 annoii,  viuva :   ma- 
rasmo aeni). 

Antonio, 45 diss, fllho do Atilonio I.Í1Í7. : antero- 
eohte. 

Dia 3 
Um manino, de 3 moios, fllho da   Kranoinno   Mi- 

guel da Suva ; Eani decli^rafâo. 
Vicanie Manoel  Itodriguoa,  oanado 1   hydropisi» 

alta. "^ 
Eugenia,  i moi,  fliho de  Viceuli   Lanceranii : 

on lento; 
Waria Aogiista do  .\ndiaila  FagnadHt,' osaadt. 1 

tuberculoa pulmaoarea. 
Dial 

.loBB Finto da Coila Uuiiimra*n, 70 onnouivhivo : 
oongestilo cerebral. 

—No dift ZH uSo aai-ulloj-.-io cadaver algum. 

igindo-lha palavraa do saudação e a gradeei men to 1 
om Qome doa sdoa conaooioe. "-,■ !.'';>' 

0 sr. Barroioi-em breve allocuçao, agpadooBD,,'em 
uomo dos aeoa collagas da diroatoria dn Club, a 
hoaroaa prove de apreço que a aala era dinpineuda. 

N'uni dos iutarvalloü da dan^a! a banda mircial 
do Club BKaciilou tt.ii'3/síí Míi-oíivT, compoaiçiTo do 
conhecido maestro Oomoa Cardim, o pur olio offoro- 
oido ^0 prosiilouto Ü0 Club sr, Horeira. "'   ' 

•luatu tllAl.IiicvAu 

0 uosso illubtriido tmi-^i 0 covruligicnario politi- 
co, sr. dr, Djmingoa JO:-ü .N'ogueira Jaguariba l^'ilbo, 
ucaba de nor agraciado puJo govarno imperial com a 

i comujouda da Ordem da [toan. 
Eala disllQOsSo haoorilica oáo pcdoria reoebir ai:» 

bro pHH.soa <jua muis a moiocasüe. 
Osr. dr. Jaguaribe Fiiho, além desopuiu faculta- 

tivo da grando illustracSo, lorn sempre ampragado 
*sua ttprovoitftvel notividade em trabnihos iupel- 
lecluBOB deatinadOD a melhora:- BB coadiç3oa aociaos 
da pairia, quei- em diversoa livroa já pubiicadoH. 
quer em artigos epíampüdos ua i^apronsa diaris, 
quar na tribuna da asaeiablda provincial de S. Paulo 
oonda ocoupft-um doB piimeiroB logaroa naa fileiraE 
da minoria oonaorTadorn que alii tom aeaanto. 

GaUrioaado-o com a di-atincçio do que traiamos, 
nSo fai maia 0 governo ii.iporial do que roconhuoot 
BB allQs qualidades qua tornam o agraciado digno 
do rarpeilo a optima dai noas oonctdaJàaa. 

-„        —   „-.. .- -.,-^-    .-.-     -   „-       .       "opor 
•■^li 'oxlreii» delicadaift de receber, ».,pprW-.do Club'^a auaa  exigências,   a'eja lido õomo .t»li-por:todos 

.■"■■.'!l;'j'41—.„,-;■. . .-;.,..», ara n imiin'offflrafeido/ enfreVibi-'osooctnissarios. 
'A mesma UgacSo, que prende.os homenH, 

escravos, ou assalariados,, ajs grandes pro- 
-p.riotarica, impõe a sociedade a pcrmaneocia 
de tatia anomalifts, que pbdgum^o^/.fa.fondeij 
TOS.-íijtoleila dos commlsiiarioã. '.'vl--^ 

A oriso. qtieaise^çà a lavourai, eo^a^ào'.- 
luni 'Dto das id^niii.iiSo de acxbar por estábê- - 
Icüui' uma lüClhcf^jaroaiB osncta comprehén- 
são ili) que eonvóm à iavouin, às indnsirias o 
ao próprio commorcio, que oitu precisa, para 
áKi grande, amesqãinhar-soi com' a tutella e 
a opprcssão do.]a,yrBd(;ii;,,,i^nvaudo aci^niuamo 
tom[0 a"livr'e'pErmuta';'entrè ns'pBifles'coii- 
tractanles, pois eHa alargaria o commercio 
úora vantsgeio real para a proviiiòia', fí para 
o uogücladie. Neata bj'polheae a capacidade 
inltltcotual caracterisaria os succossoa; ao 
p:'iS3o que na regimca actual, à,Bó o díuheiro 
è o cmpouho, que, om boa doutrinai nÃo po- 
dem ser incentivo do um cotnmèrcio güaj^ro' 
so o moralisado. ' '•''■ 

Conaideramos oa lavradores aotuacs, oom 
esHs grandes fazendas, muiios csoravoii, 
reuJcnlo seus produclos-por meÍQ.dos oom- 
misgarios, oomo uma mimosa e fruódósa pal- 
meira, quo O'commercio derruba para lhe 
tirar o p8lm[to,..quo lho scr.ve dedelioioso 
manjai' ; deixando entretanto.^o troaúb-apo- 
drecer carcomido pelos vermes. ,, 

Dia vira, porém, era que a mesma linda 
palmeira, quando fúr derrubada, dará o aou 
palmito, mas seu tronco, em vez de ser de»*. 
prezado, será todo empregado em.arteraotoa; 
suas palt^a^.darAo preoiosos eestos-;. auai fi- 
bras, teoldõa especiaes ; suai raizea e O:.oorpo 
fibroso do vegetal, seiSn objectos apreciados 
aa medicina, nas industrias, e mauipulsdo 
assim ])ela mfio do homem, o que ora o pasto 
dos vermo?, scrá o alimento da riquêxa e do' 
progresso da [rovincia 1 .■-/"'■_ 

Sú eulilo screinõã rcalmonto grandes, por- 
que D valor que se reproduz p^la actividade. 
■s iti.'iustria dos filhos do um--paiz,-ser& §éro- 
(ire a raed'drt mais exacta parn se julgar do 
adiantamento deste paíz.  ' 

Amai-hi teremos sessão, e OB assumptos du 
dia aoi obrigarSo a apreciações talvee menos 
rastidiusoB para muitos, 

Desculpem 03 leitores, a'frání^èzá de 
PLUTARCO. 

U de Fevereiro. 

lüxplosito «le gnx 
Durante o dia do anlo-hontom, oslando uma 

larraa de opararíoa da Companhia Canlaroira a Es- 
gotos ocuupftda, junlo á Ponte do Piques, em cavar 
um» valia do bastante profundidade doslinada so 
assenlamonto do lubo5, acconloooo .ifr furado por 
uma picareta um cauo de gai quo atravessava o 
logar da fcicavufSo, ascapsndo-sa do rombo grande 
quantidade de gsz. 

Nio nos consla que, nom pw pirtc Ja emprozj 
da Companhia Caotaraira o Esgotos, noio per parti- 
da Companhia do GJZ, llvosaoia sido tonudai, sra 
tampo, aa proviileacias roqaaridas polo C9íO, QUC 
provocou, msia lardu, groudo alarmo enfra os mora- 
doroB da circumiiBinhança, podendo ainda as auas 
conaeqnencíaa tersm aido da mnito maior grftvidadr. 

Com elTeilo, 1 njilo, tonlando um trabalhador da 
Companhia Canlaroira tipir o rombo do cano do 
gaj, i lur de um urcholo, comumnicou-ae a cham- 
ma deste ao gsí cjrronto quo e.«cip4va-ao om gran- 
de quantidade, do que resultou ninaj fopía e:íploaa, , 
iovantando-ae do rombo uma alta oolumna de cham- 
mas, que rosislio ao» primeiros esforço? empregados 
para aitinguil-a. 

Avisado do Decorrido, comparação ao logar do ac- 
^identa o ar. geraste d* Companhia do Qaz, acam- 
panhado de diversos empragadoa da mosma Compa- 
nhia-, e ordenou aa medidas provisórias para evi- 
lar a fuga do gaz que nSo poderá ser atalhada, ra- 
so Iven d o, tara bem, mandar entulhar a valia oom ter- 
ra com o dm da nSo soíTrer a illuminaçao publico 
maior t ran a tor 110. 

Apeiar ditiao, poróm. vio-flo a Compauliia do Gai 
obrigada a mandar apagar grande parto dos Um- 
pofles da iliurainaySo publica, dojdo 3 bons da ma- 
drugada de hontain, o a faaar fechar, o registro ge- 
ral, í- 

No gaiomotro. dosdo 11 horas da noite, trabnllion- 
MBclivftjionto como fim ;de angrnentar » cnrge 
da» retortaa, tendo oa balOea dos doposiloa descido 
totalmente ein consoquonciá-da  fuga do gat. 

A Companhia do Oaf fei,hontam,reparar OB estra- 
gos do oncaoaniontoi'^deTsorte que neahtinia pertur- 
bação ,doo-ae, até ri hora era que Odoraremos, na 
illominaçAo publica.a.gai-oirrentei' 

O nosso prealtmoao amigo,,o ar. coronel Amaro 
Dias de Oliveira, d» ES^ Roque, acba-se foliimente 
reatabelocido d» eníirmidada do qno ha muito tem- 
po ãslKvá i ioffrer.      'í-- ", 

Ooaala qõ* o sr cansei beiro presidente dapro- 
vlfleíaí~.a 10 de Março prodrüo'faturo, protentfB^r^ 
lirpara os Pofoi de'CBldii. 

'.Real Club GsrmiinaiUco ipbrtu- 
■ " '■o'ez    .    ^ 

Tratando-ae de eavilheiroa tSo anaveii oomo eto 
oa dignos directores á male,-aocioa do Real Clnb 
OymDaatieo Portogueí,^^fida-"ô Botieíarista ope'r^r- 
nm milagre^ de sar^prppliíá.lBVBáma própria tar_ 
r.. ■^■:^C-.:  '"■  " '■ V-.^^- 

Aeiim y ai afiegntano*, aate-bonlaia , de- 
Tor aar de todo ponto .ssploBdido'a baile qno, t 
noite, seria oferecido pelo* aõcioa daqaeli# Clab I 
digBB directoria qBa^ tanto ineranwato ten aabido 
dar-Ibe, tivomoé o prated de coBatatar qoaaaosaa 
predietia raaliioB:«a, eabalaanta, naeta brilhante 
fest'a. ,;'.' . --       -Sí^c 

A,concorreneia ds aocioB e convidada* fel-mníto 
aamaros», eontandd^M mais da ISO pani qoe dan- 
s*vam,aa noamo tõãpo, ao grande salta que aebs- 
va-M adoraada, como Batieiimoi.'eofn goilo a ela- 
gaaeia.   ■ 

.0 ttftla fin aaRidaTçãá^fmTaálõ-dt dalioadan 
íc^ariaa a laoa-'viab^. ■-v.-,-^--"-- ■  íf".'-' 
.- AadaacaBi^aaeomna Baspraanitasaimadéal 
praUagaraa-aa aléá* 4'fi üadtafãa, bOM'aa'qiU 

Piilo expre.BBO de hontom 1 ,' 
Fulltíceu, anta-iionlero, a tarde, om conse- 

quência de um aneurisma asillar, O almiran- 
te graduailo da armada nacional, Francisco 
Cordc-iro Torres Alvim, Bartto da Iguatemy, 
na Idado de tíO annos. 

Na .'jua longa oarrelra militar de 44 anooe 
prestou velôvantos serviços uo paiz. ■ 

Por dcspaoho de aute-houlem foram no- 
meados : 

O dr. Antonio Gongalves Ciiaves, presi- 
dente  da província de Minas-âeraes e da de 
Santa Calharina o dr. Theodureto Carlos de 
Faria >SouIo. 

Foi nomeado juiz muaíoipal e de orphJtoB do ler- 
mo de Brniaa. nent» provioeia, o bacharel Aniceto 
de Paula Cândido 

Concedoram-se huoras de cónego ao padre Vicen- 
to da Mi>llo Cesar, da cathedral do S, Paulo 1 o ao 
padre Antrínin i'ronopio da Costa, da calheJral de 
Olinda, 

Foi õ?LOuerudci, a podido, o bacharel João Vieira 
de Azerodo Coutinho, do cargo da Focratario da pro- 
vincia do Santa Calharina. 

Por decreto de 10 do corrente foi uorneado ooin- 
mendailor da Ordom da Rosa o dr. Domingos Joaé 
Nogueira Jagnaribe Filho. 

Partia bontem para Coi'itiba o sr. consclbairo 
BarUo de Capanema, director geral doe telegrapbos, 
afim de providenciar acerca da prolongamento da 
rede tolograpíilca do Parand, para a qual foi recon- 
tomante doerotado o credito de 200:000í000. 

Por portaria de 10 do corrente forem approvedse 
Hs plantas designando a constmcGão doa diques o 
plano? inclinadas da que trata o decreto n. 8,467 
de 34 de Março do ISüS, s bom aasim oa Ingarea 
nnde ellos dpvem ser estabelecidos no porto do Rio- 
Orande do Sul. 

üiz a fíaieta constar que a vaga do lice-elaii- 
rente barSo da IguHtemy aeri preenchida pelo tr 
chefe de esquadra Eliziario líarboia. Actual ajudan- 
te-gencral da armada. 

Refere a mesma fothaji ,.~..   .  .., 
Pelo transporte Pu>úi deve seguir  para a BshiM 

om contingonte do?," batalhão de infantaria, para 
guardaras mínae  da  diamante recentemente des- 
aoüarlaa naqnella provincia. 

Na Tolta, o transporte deve conduzir a artilharia 
abandonada que liS estú. 

SECÇÃO LIVRE 

Assembléa Provincial 
Parece-nos ler dito assas para comprovar a 

necesaidado de auxiliar as industrias, de pre 
ferencia as entradas de ferro, já largamente 
espalhadas no solo da província. 

O poder de asaociaç9o que emana da area- 
Çfiodas industrias, é o mesmo que alarga a 
actividade e a liberdade dos cidadãos; e, de- 
corre desta verdade, outra ainda mais evi- 
dente, qu!il seja a dcsceotralisaçSo que re 
suKa do orescimanto da líbardale e antuno- 
miH doa iadividuos. 

Realmente: é livro uma sociedade ? Ha 
industrias no paiz, a pequena lavoura eatá 
ilisjerainada por toda a parte í 

Responder a estas perguntas é o mesmo 
que assegurar que um tal lugar, oti paiz, 
gosa de liberdade e de dejcentraliaaçSo, pois 
a falta daquetla ge manifesta pólo accrésct; 
mo desta, e, em regra g'-ral, todo paiz qué 
vive de guerras e do traüco, ten le, ueoeasa- 
riamente, para'a esoravidío ou dcspotí^imo. 

Quanto mais nauorosas forom as occupa 
çSes e insios de eidn dos cidalaos, mais or- 
ganíBação  deve presidir uma tal assooiaçElai 
e maior deve ser a sua força.. = 

Para esta grande provinda destacar-se 
ainda mais do que tem feito, de suas irmSs, 
pelo progressiro iucremento dosart^s e in- 
lustrias, é indíspeosavel realisar, em grande 
dsoala, o plano de reformas, que, mal esbo- 
<;alo por nós, tslã em tudo do accordo oom 
as doutrinas modernas doa econctmísta;. 

Não podendo aqui nos referirmos a osarip- 
tos noasus, que sSo tSQ desconhecidos oomo o 
auctor destas linhas, faremos agora saliente 
4 oonvenienoia de fazer guerra, taoto por 
pifto da lavoura, como das tnJuatrias, aoi 
oom missa rios. 

Estes intermediários, qas vivera a onsli 
ios pro dueto re s,-é multas vozâs, coib a pro- 
tecção, dinheiro, reaommendaçSâs destes, «e 
coUoaam entre o oonaumidoreo produotor, 
e aSo ;am Impecilío roa! e manifesto ao dosr 
envolvimento * daa Industrias, ao aooréscimo 
dos lacroa.qne deveriam reverter om favor 
'iMoi^ltBeü que alimentamos productos. 

Gorrçgindo, pela absorpçfta ^ que taei 
•gentes fazem, em seu proveito, oa luoroa 
que deveriam animar aa fabríoas, elleá sXo 
ao mearao tempo una flsóaua importunos, que 
noa viailam, qua se propoiim log(f a adianta- 
rem dinheiro, e assim vio ohimando a ai a 
tutella do trabalha alhoio, que por um tal 
deapotismo voluntário, a que ae onlregam aa 
paHea..bein depresu faa definhar aa indut- 
ti ias, que sio, da faeto, absorvidos pelo falso 
apostolo do prògreaao chamado oommUsarío, 
que, em ultima aual^ae, é ú orpelho.da cea- 
tralisaçSo appiioada ao oomraeroio. - 

Todo prjductor, seja agricultor, ou indus- 
trial,deve sther que qitaalo menos fôr com' 
pticado o y»echanisnto nauasariopara eti' 
tretur o éommercio entre oã homens, mas 
este commercio deve ser cotisideraeel. 

Sempre eslivemoa persnadídiM da que eada 
mniilcipio devia proourar veaJer aena pro* 
duetos por moio de aisaoeiaçSea looaea, eon 
caaaa filiaea oosTlagarea de esportáiçlo. Só 
assim OI oompradores proourariim oa prodac- 
ba' na. fonls^ déorigés, .e, alo .ení^ nto .da in^ 
taniodiarioa, que .tado niaiiBeaa,.»* oon 
ptoceaso* eonhe«doa pâe ãomads «fcodínte 
qna aigliem a .deaoen o^válor,^BfiHna Ò Ire^ 
gntt,';.en';qM.ica^ÍlcaH'.-.iárn.<iB*.!MliÜB nu- 
Btri''<WI > <Wtft^W' fWfWtWftÉ'Mt"étTÍBIÍ 

Aclo mysterijso 
Sr.  Redactor. — Em   o  seu  conoeitoftdo , 

jornal do boje, li ura artigo com a epigraphe 
supra,  denunciando  a' compra de nraa casa 
uo Bauaual. 

-Na qualidade- de procurador, que tratou 
desse aegooio, ae bem que, quando j& em via 
le onnclusâo, mo tivesso dispensado de conti- 
ouar,:C(im o procuratorlo. o nmoutrofoese 
nomeado, voa preatur a iafiarmaçao desejada. 

Ha mais dB,aano ^ue eoidg da venda de nm 
prédio para escolas publicas daquella cidade, 
pars cujo flm haviaím em-depositoootliésoa- 
ro doua donativos feitos petos oxms. srSt'Ba» 
rSo de Joatinga D Visconde do Arird.^-ifi^i' 

Por meu intermédio requereu e offsreoéii 
o dr. Matheus da Silva Chavoa ao exn. sr. 
presMentd da província uma oaaa, de súa 
propriedadü,-vasta, oapagoaa e solidamente 
Gonstruida, um a qual jà elle tivera montado 
um collegio, onde frequentou numero cresci- 
do de alumnos, ontre elles muitos gratuita- 
meuiG 10, em virtude dessa proposta; '<o ar. 
presidente mandou por um engenheiro dk'pro> 
vioaia, avaliar oreferido^prodio, -oquaf'foL 
avaliado por. 16:0(»$000,ri. ■ -       •^•■i '''■■.    - 

Todoa os despachos oonceraetites a eita'na- 
gocio foram publicados na impreosa'deata 
capital, 8 a improoaa loeal 0'di«GAtiUi<:<^Por- 
tanto, oslc negocio foi muito regularmetlta 
feito, nem tfio pouco houve onus parariís co- 
fres publíúoa.. , ,,-i.-'. 

Com a publioBçao desta, inuito obiigari ao 
sen leitor,,   ;..:---.: 

Cónego, ANTOKIO GniuiRXsa'BARROZO. 
S. Paulo, 11 de Fevereiro de Iis83.   > 

.': .       ] I Mi^eaiM '' . 

■   !■ -'.-,■ ■■  tllm. aei'mfari'^ 
. Deiejando* a directoria da .Sociadada Portngtieia 

da BeneAc«B0Ía dtala eidado levar a effliito a oi^a- 
CSo de um gabinete de lelttirá, no é^ifloio dó-, aen 
Hoapitsl, coia o flm de prõpereionár aoaaoüio* OB- 
Xeriuoi um melo agradarei da auaviaar oe eéiiSBÜr- 
rrimoDlos e de ihss distrahir o espirito por 'danaii 
fatigado com tristes peneamentoa, o nlo isnífaa-sa- ' 
oiedade meiòa pscÚBiarioe para .oonaecnir tlo.iói- 
portaole qulo dõaojadò gabinete, resorveu reeórrac 
a Iodos aquelles que eabendo aonilatar o provaita 
Jno.se pôde tirar da leitura do -bona livreB,.jiaiBU 
eiiarlo de approvar sua.raBolqçle. , ; 
E póia, confiada na utilidade dã medida proposta 

o soieate doe sentimento^ do'oarldada qua ernaíií o 
coração de,v.eiC;,i^mapliçitSí^8ja9WJf«flcB»'a instltuiçiò tao nu ma Bitarw,-podendo ease ooaenno 
consistir em donativo, do Uvroa. 
' Estadlreotoria.^oaiiyidtB'.aa'qDa a aaa íatençlo 
•èrá dotidaraeáte' apreélada' por todas as pessaas 
!|Da «Fbem avaliar qaanto A-b«Ila o Inatruollvaa 
eítora, appetta eondadamenta para v. eie. 

&.PattFH3t^á4aD»iÜt-és:Íen.    .'^i. 
BoraardlBO Hoatairoda AbrM. 
Joai Manoal da Aadrada. 
Fraaoisoo RajrnaBdo Farralra,-'- 
Joaqnln Podr» LáoraBío Vtnaía. 
Joaqnin Jo*4 TaUaIra Saadlm, 

-t v J«aéaàBM«do.Çaiv».,.„   .   1 
•--  ■   '"•'-' ViotoHBtfJoãéAlvas.      ' 

Aa pMieaeqna'ããiátgii'Ám~faierqaaIqooreffar> 
la da livroí, poderio dlrígiNoa ao« algaatariõa da 
presente; por eapaelal favor Umbem •• aneartacaa 
da oa reeabar, oe illmo. tra.-L«bra, Icmto Si Sanbaiot 
roa daJmperatrlt; Mai^gea Fanporia 4,C.*,'raa 4a 
ittparatria;, Paiioto, Eilella &C.*,.raa'Dinlta %'- 
Jea6 Dita da Croi Jaaior, roa daláMiitris. . 

--■'  ■■-   ^_^   :_..'-: -■:  ."-- -•■".«li 

■   ■■■   taubatei'^K:';;.";.;■.. 
,A praça do mercado de TaulútA ten'slJo, 

néiles últimos dias, o théÃtro deaoénaa"'de 
verdadeiro eanfbalíimo,' árbilrío é^prepoièD-' 
cia, imprópria de uma cidade eivilinida. 

Ha três aabbadoB q'le os homêoa da roQa, - 
nto podem fater, em paa e tranqaílljdade^ h 
sua feira. Nó aabbado pauado, dia 3 do eor- 
rente, ell<'s foram inanltãdoa, ^mpadoa-em 
pleno -dia e a vista da antortdade potiolal, 
por nma roaiu de garotos, ,áne levou o sea 
excesso até jogar pelo ohio da ^raça, àt pn>- 
daotosdo suor do pottre povo.   ' .rr.-. 

O neüvo de toda eoa desordem 4 qoe « 
nova câmara nubisipãl tiáha Molvfdo^áior 
a ^iBiii]aaça,da:.quiUnda da.taUedO pim'o 
doniogo. Deve. poreaa^jagor» <«ataa>«li 
mètite eonteacld» de qa* a «arte ^w'Uir 

rea., 1^ qu^^HM na^aít^CãlÂiM-WÂ^. 
fesU,bnlhantaaae»tapor«M^ÍMÍsiaa^'cM 
Jue oa^boMDsdowiaklpfo'iep aoiUérntt-' 



■m^j^::r-:<-í:-^::r'::::r.v 

òâUiÚMdMüiitpU 

■.-. :-ir!-í( 

com isto vlctiibk£^e*' ^dt feortá^à-tròpeliiR 
6 violenoiaa. *^ í 1 i ^i.iíí'í«     ..i'^■'■S.H-l,|^{ 

■O MITO. jjaroija. Ti«ía„íiaüi' 'Oj^ou merca'lo 
asa ^awpj^iiii éstftadqjiistcf^de «onforml'la^le 
lioni O^Qno'-'sei pfatíoáéblroibs pdvos cuitoá^o. 
aa naçíé's*otTilMlláiií-^   ^'■■■- ':^[_       >>i^^}^ 

■ ,^ ' ^'^POF ooDseguíato dever rigómo il« iiiú-r 
' .^nicipal-.dade, quo, em todas aS'áàÍB',mei!i<liis,' 

''"-ybbrigada a couBiiltar osvjptos'iraiosii^is  do 
povo, desistir do seu-priBjMiíflj-íitá^til^ 
trado dá lugar a p.nakr'qiiaj:! iinojosonti' 
meotide roctidãoedú juíliçiqiieadlrigé,.mas 
6Ím o capricho, quer sob a forma de vaiado, 

^ueriób a'fla rcBântimento. ' 
AB münicipaUilados, neste ponto, deveni 

mnroliar com rouilo critério de modo a eálva- 
gnardar, em todas.as Buas deliberações, a 
libeídádu do oommercio garantida pela nossa 
Ounèfitulvao. 

Ainda hoje tiveram lu^ar os meamos aotos 
de prepotência e do arbítrio. O delegado de 
Itollola, abusando de sua autoridade, inaadou 
dUBipac,- pel^aforça publica, .o aju&taiiiento 
d'e'honnns: jiit^^mes que RO reauiao-p'afa'^ier 
a sua feira. .Com, isto muito cst&solTrçndo, 
tanto a popuh^ílò^tta'âda''ds cimo^'di fojá, 
a primeir^a porque nHo póJe-fuzor o provi- 
mento de'vireres 'iteoessttri»' para passara' 
semaDa,c outra porquevã^se na impossihili- 
diíiaiiiflo ve^is^a^íeuB genefòsiV" ■• ;.■ ■" 

:Õ povo fi^) pddè)^^roat9 coatíbúar a'soffrer 
esíai vexàçaes.--^ ■■■-  -^'^   *      ^     "■- 

Pedimos, pois,, sérias providencias ao exm. 
ar. dr. qbefe.di/poljotat^cafim da^ qiie,r.faQ>i 

-cesBareèieeVtadO normaVda cousas',é do qde. 
nSo se repitam os aotoa de vandalismo que sã 
tem dado, aliás oom a aqulesoe^ol> e abuso 
da autoridade polltoiíli; ■*     - r 'á--     .,  ; 

: .iPedimo» !iueçií«Ja garaatida  a liberdade 
do ooiíimercío aW snbbúdos. 

. 10—Fevereiro—1883. 
CM UUIOO DA òRDEU. 

Éáü. 

EDITAES 
ue oramn ua cama» lunuicipii 

faz publico qne fica prorosado  < 
. .nsato ào* impoitas muniaipaeH. • 

fl'iBOea,';até iS Aa aorraats mez d 

' Í)é ordmn Ja cama» luttolclpal ileEta oapitill  K 
likdo  o praaa pura paga- 

, de iodastrias o pra- 
: de Favereiro ; a bam 

ai9ÍR) para o pagamento Js impo.íCas sobro muroe, 
aam malta, ata o dia 30 de Junbo  do corrente aano, 

Saorstaria da câmara municipal de S. Paulo, 3 de 
Fevecelra de 1883. ^ 

I,,    .    .. O secretario, . . 
.'S—D       Antônio Joaquim da Coiía Oiiiiiiarafs. 

O proeuradar interina  da eaiaara  municipal da D prOí 
pifai, oapital, abaixo assignado, ftvlaa aca ara. conlri- 

buialea que, por dóliberaçBo da câmara, fica proro- 
gado o praao para o pngamento de impostos rolnti- 
voa as aeguDdo lemoatre do preaonte exercicie, atâ 
o diSi 15 da corrante mox do t'evereiro, o  bsm asaim 
8' ira,o pagamento da impoatoa sobro. D)uroSt>alá 30 

è Junho proximo futuro. Aquellea  qiiá  nüo paga- 
tUa dsQtrodóa prases aupra citadoa,  iaaorrerso na 
malta ds ra.^lOW, como dIapSe  a  lei  provincial 
U. 13 de 13 da Maio de 1378.. 

S..PBD1O, 3 de .Fevereiro de 1S33. . 
■  "    ■ .0 Procurador inloriao, 
O—S ■■ .■' V. ' Prancijco A. de',Otii>eira Pdho. 

Venda dA   bens de raiz dainaMa 
"'ftállldei' do dr> .lofio nibeli'O'dn 

e^llvn 
'<'..0a administradorel da'niasBB fallida do dr.  Joio 
Ribeiro da Silva, abaixo aasignadoii  reoabam pro- 

futnro para a 
rtanoeoteí & 

nainia maaaa. 
. Uni aitio denominado S.- Ignacio, em Itapeteoinga 
com eaaa damorada, engenho da moer caana, o» n- 
S' a do oriár e matloa de cultura, entre oa rios San- 

Antônio eÜapivary, avaliado por 10:000^000. 
lÜmíitio denomidado—Paiol-com oeroa da 3;000 

alqiisitsa de.'terraa, uampoa do. orlar  o terras prò- 
prlaa para cafá,>-em Santa  Barbara  do Rio Pardo, 
termo de LancÚèB, ávaÜado por 20:000i000. 

.Al propoataa aar3o sbertaa á 1 hora ri» tarda doB- 
MdU, na'praaenfa dõs proponentee qoa  comparo' 

leainn; aa.«*nlptorio da liquidaisó, largo do Col- 

á, PBOID. lo.de Feyecèifo da 18S3. 
-l''■' ■    ■ JJ_;.^~-.^. .Qa^.ííttiijiiattftdores, 

i . _ F. da P. Rabello í Stlea. 
"50. í'. A.   Duira Rodrignos, 

. pa,<tM fttó ao dia 1° de Abril proximo  fat 
'''Vtada' dos aagnintes bens da raiz, pert 

"í^i ^W{AU.) m 
lliiotildfido de Ulpeltu 

dè SI. l>aulo 
DaerdM da.lUuA' Kr coaaetheirn doutor Joaquiu) 

Iflnii1rrlrÍTmilÍif";' ■^-f^'--'^'-'"--—" faço publico 
qasdeM|faimÍI<Ieçf«Bi.oaTÍBan. aOd^ 4 do còr^' 
rent* me^aAm-ss^bértaii; çor maia trinta dias, 
BCÒlat<irdi>]fréRa'Otadl!iÍe,'*ã iaaortp;IIeáparao coa- 
oarao a oadãira da Hiatoria a Geographià do ourso 
de preparatorioB anusM'»- .aata.Í'a«Blda4*>-vi' ■■•■ 

Seoretariada FaouldiA'^B Oireito^da S. |Paulo, Q 
Jansiro de 1983.      *"■'.■<.-■»■■ ^-""~-»     '-■^■■- 

O gwretarlo, André Diat de Aguiar. 
De ordem do axin. ar. consêlhoiro dr. Jeaqalm 

Ignaeio Ramalho, direotor interino, e de conformi- 
dade com o disposta no íiM. 36 doa estatutos qne ra- 
geinesta faculdade, faeo publico nuo ee acha aber- 
ta nesta eoarataria, com o pr:iio de seis moioa, a 
eontar desta data, a inacripfSo doa candidatos B« 
lagar da laate fubstituto, vagp, pela "nómeaoli)' do 
dr. Jo*á Rõli^n» ^eOlivolra pa^a leats catbedratioo 
da3» oadein^ii B" iinpo." . ; 'T 
' Seoretarla^alFaiüíMad* dadiroit» ds.S. v^Pavle, 

30 da Novembri» Üa 183i,^     / ■■■     * 
O secretario, André Diat de Aguiar. 

VMOuIdnde de DlreltO de 8. Pnulo 
De ordem do aim. ar. coasalhoiro.diraelor.d;. Vi- 

cente Pirea da Motta, a da conformldada com'o art. 
39 dos eitatutoa que regem esta'Faculdadai'fa{o 
publico quo sa acha aborto nesta seorstaria, com o 
prase de saia maies, a contar deita data, a insorip- 

. *_.   ■_-  .,_....,^. -- '—ar.derletttaanbãtituto, 
■ 'i Almeida 

' oadairá 

■ ■'í■5í*--,^:'-:i(,VA*fi,v'.'. ■       • -." 

m-í^ív,^';) .-V ,;.;■. .-.■■'i-.;..,■■'?>■■ ■■?:.::..:.■' .    % 
.^ ■}■$!■.. "Adoliiüo^íBolEÍlio de'-'-MrinSainpiio, '^' 
'■.P_V"     '■ ;:-- -.■■;- ,.■- '''^ ■ 

Knjarpoga-SB da ludns" >OB  serviçoH  de .•:-(.■, 
sua profiflsíooni tl-aZ» iastsSdU'. '   '^^ 

;,''. PüJo ter prouurado lodoa os CUM nii ea- 
) ;''!erÍplorio do di'. A. Braiillento, A travessa 
i~-àí  Sá  n. .17,   daa  10'-ii8   3  horaa   da 

tarde: em ena residongia',' i. rua,do QBZO ' 
melro n. 1, (chalel) om outroa horas. 

.p 25—ti 

■ CAPITÂLIST/iS 
Os a.ra. oapitalintas oncontram sempre no esorip- 

torio commorcial do S£ & Andrade, soguro o vanla- 
ioso omprego da capital, em prédios, lerreno.q, epo- 
liccn geraes o proviaciaos, titules da Santa Caaa, 
acçflos de oampàahias, emprastimoa com garantia 
do prédios, eto.~eU. ".';■ 

i Hv' 

30-19 
Rim de 8- Bonto* H0 

Kp.a. 

Preclsa-ae de umas que tenhit 
baatniite leite. Heimlllliq ó que 
Bcjti eollelrn. Rai^n tpàtnr {% 
riiik DIréltn h.'7's'loja de fòi*ra« 
geoB. r  ■ '        ,-        O—a 

Agencia para serviços domes- 
tico e operário 

' Queroipreciear empregar-se dirija-ea í referida 
sgeacia.; 

Quem tiver neceaaidado de ampragadaa para .todo 
DRiistor também pude  dírigir-so & nieama Dgencia. 

Tudo  sob  módica  commissSo, .realísada no aoto 
da enlcega. 

Ilun de Si lleiito* W 
 [Qimh'0 cantes] 

Loteria da província 
A sügunda 4" parte da loteria n. Ü'i SbTk 

exlrahlda uo dia 13 do corrente. 
S. Paulo, 8 de Fevereiro de 1K83. 

■   O tl'.ézourcifo, lleiito José Alcet PeivJm. 
ÂS pesBoaa atacadas de daQuio, bronchyto, Asth- 

ma, catharrbo serSo  rapidamente álliviadas 
oüiadaa polo . 
Kllxlp peitoral d« cnmofntllH 

Pliarmacia Ypiranga 
ilUA.    UIRKITA..    Sk9 

Preso do vidro: 2(000 30—19 

,■        DO 

SALTO DE ÍTU 
GaplUl rs. 1,500:000$000 

Dividido em T.tiOO uoçSen de 
SCOOfiOOO oadn uma 

'No New I.oitdOQ and BrasiJian Bank LimJ 
ted'[ritiida imperatrizn, 31}', acha-se ebett- 
a ínsaripç9o para tomadas de acçSús desta 
Co^'pauhia. 

No mcgrao Banco eaoontrciBSO o prospecto 
da companhia. ■ alt. ri—'3 

Banco de Credito Real 
8Í & Andrade acceitam a incumbência de levan- 

tar amprostimos neulo Banco, aa ara. lavradoroa que 
pretendoiem pidem podir aa iaatruc^Oes qua llioa 
aerAo cnviedaa ; diriiam-se ao Gtcnptorio Com- 
mercial i rua de S. BeBto,SH. p.a. 80—20 

"Gratliieação "de ÜOO^OOO 
Fugiu da fazenda do abaixo aseigondo no dia 21 

de laneiro, um escravo com oa seguintes signaes: 
cãr mnUta, cabsllos corridos, magro, tamanho ma- 
nar que regular, pouca barba, trazendo bigode, o 
(uebrado. ds uma verilha, (nSo me lembro de que 
.ado í) '■ 

,Tem habilidade para coainheiro o oopoiro, fagrois- 
ta no serrifo de vapor, boloia troty e carro. E' mui- 
to Botivo, falia bem, conheço *a ^rasaa do Rio de Ja- 
neira, Santos, S. Paulo o Campinas; á natural do 
CeWã ou Maranhão, poróm vindo d'ali a muitos an- 
nos, tem de idals 30 anuoa maia ou menos, chama- 
as Lnii. 
'^Por aua aotividade e trato, engana a qualquer 

peaaoa, aor homem forro. Quam o prender a entre- 
gar i seu senhor n'esta, tom diioito i quantia de 
SOOJDOO alam dasdespgzaa de caminho que com ello 
Ãzor.' 
T.' AH'm doi^signaea acima tem oa pás finos a anda 
aalpado,.tatvez.aioda.tonha n'um bra.joo signal de 
uma lancetada. B' casado, deixou a mulher e uma 
filha. 

Foi comprado do ar. Cândido Braga em Campinas 
Caas-BrancB, 6 do Fevereiro de líJ8:i. 
?<  Ei —NarÍ7 afilado mais quo regular, e bsm fal- 

len la. 
3—3 Francisea Prudenia José Carreia. 

M' 3^« WM. 
OS   DOUTOREf^ 

BRAZILIO MACHADO 

praia ae aaia meies, a sontBr ae>» ua», ■ u 
;«■))  M>fMUidí4*tM< Bo>M«ar,<l* laataanbã 
VIM  pala nomeaíle do dr. Jòaqnim da A 
Laita Horaai, para lent« oathsdratiea da 2' < 
4oX*.asiio.. 

SèoraUria' dá jrWuliada la Oirdto dt S. Paalo 
ÍSdaAgOBtadilIfâ^ "'    í ; ,' ^' ^   .  ■ .  ' 

O sfc^tariaLA"^ P'"* litAguiar. 

íAmnJNCIQS; 
'   Vi»llÕI<B de C3«iimiTSO  tem e seu eacrip- 
terioi raa'd&Caiia d'Agna  n.   5,  ondapddaaar 
proaorada daa 10 horas da ananhl ia 4 da tarde. 

Rsridaneia largo da Libsrdsds_n. 43^ 

Joaqain Carlos   Sarnsráino 
SilTft 

.«DVOI;AM EM  !• B !■ INSTANCIA 

' Travessa doColleglo, ii. 9 
■obrado 

Machinaspara Lavoura e Industria 
GUILHERME Mc, HARDY & COMP. 

:    CAMPINAS   .. 
Grande reducção de preços porém só a dinheiro 

Referindo.-no3 ao annuucio litpiiiiaçao, offisrocendo os nossos fabricados com 5 a 10 % 
àa desconto aob os preços fixos da nossa- casa, abaixo damos uraa lista em cujos preços 
jk está com pmh end id o o doaconto, a saber : 

Ventiladores Mo.   Hardy dobrado  

Suparartorus 
* 

* 

5401000 
37Ô»0O0 
870$000 
180Í000 
3001000 
334$000 
300$000 

Ao commercío em geral 
RtaiwcialiaaBta tos asai amigos < frMaaisi 

dtata eapltslads latsrior. paclieipaia oa abaixo aa. 
ÜgaadMqãasnSdo «mala dsapsdiram do sen 

TTÍãttlo; II A rsrswirods 1883 
. .    , Brttkns A Comp, 

---'-     ■- -^ r- 1'-^' 

«iiÜEMdBKeladn todoa oa dias. 

Moutmiro  d«: JHeadottçai 
dooMÁ iMurairmade 

;     ■     S.   PAULO 

COMPANHIA ITÜANA 
Eatrada da Eatacao do Out- 

lombo no halrro de Caplvapy 
Tendo a directoria da Companhia Itnana, 

da coDformidado com a portaria do exm. go- 
verno da prOTiacia, de 2i de Dezembro do 
anno findo, resolvido mandar abrir a estrada 
que deve ligar a estaçlo de Quilombo ao bair- 
ro de Capivarj no mnoicipio de Campinas, 
orçada pelo engenbeiro dr. Paaia Souza, na 
^Dantia de n. 4:955900): contido por eiteaos 
ara.'pretandentes a ana arrcmatifilo a aprc- 
aentareni anas propostas en carta fecbada e 
om direcçSo ao dr. Inapector Geral-da linha, 
dentro do praso do 30 dias. a contar da data 
destO; As plaotaf, bases para o coatracto e 
desorip^So deobraa, podem, eia^todos osdias 
nteia, daa 10 as 13 boras da manba, serem 
euminadoi no etcriptorio do dr. Inapector 
Oeral. Ddclara-«e quo nSo Mrao aoeitas as 
piopostu qae nSo consignarom pre^o deter- 
minado. 

Eaoristõrio da Companhia Itnaat, 4 ^e 
FflTcnlro do 1883.    -.        ,-^v      10-7 

0 fearelario, A~de ft. Nevet. 

vPbarmacia Ypiranga' 

aingello ,    . 
para cafá em  coco  
do repassar   
do taSX) com  polias  
complolo 12 pea o .^õpolegadas  . 
Gomplúto 13 pés e 30 poiugadus . 

Miiclilnna "Mc. Hards'" completa* para beneficiar caffi 
As machiníis sSo munidas do novos o/liudros ititornos que aSo foitos só da ferro e aço; 

e a graduagilo das chapas é t3o fucil, que qualquer pessoa   inexperiente pÚde fazel-a era 
um minuto, visto que por moio dé uma manivella no lado do fdrn, f»z-se aubir ou descer, 
todas Juntas, sem ser prüciso abrir-se o cylindro externo. 

Burníiloros o despolpado res. 
Moinhos de fubá com pedras francezas. 
Dububalhadores de milho todo de ferro. 
Biigonhos de caniia do Í44$000, pura cima. / 
Bombas hydraulicas, ns, 4, 5, 6, o 7. '  " 
Bombas puro poço, do alta pressão. ' .. -■., 
Rodas do agua toda du ferro. "■ .' 
Rodas turbinas do bronüo com encanamento de ferro de força do 4 A 40 cavallos. 

Ferragens complütas para surras circulares, para serrar madei- 
ras,  incluindo polias, mancaes de bronze e uma folha de 36 
polegadas por Icilo.     ,    .       $500 

Ferragens para serras verticaes. 
Ferragens para moinhos de vento. 

Transmissflos de 2 .S[$, torneadas,ferro de !■ qualidade, cnda p^.    .     3$800 
Argolas reforçadas, todas torneadas para os mesmos, cada uma.    .     SÍ500 
Luvas du S 3[S torneadas,  parafusadas e encha vetadas.    .    .    .    1S$000 
Mancaos de 2 SjS.    .    .    . lOfOOO 

Grande porgno de polias  e ongi-enagens de diversos la- 
manbos.  carpideiras* etc» etc, etc. 

~   Além da» machinas do beneâciar cafò do nosso systema, encarrogamo-nos de fnzer, ma- 
chinas americanas, isto é, com as chapas  dos descascadores.   collocadas sobre cadeiras o 
mdlas de borracha; e garantimos tanto o material como müo de obra, superiores á 
q u ai quor outro. 

A. maolilaa paru beneficiar ^OO arrobas por dia* consiste 
nas peças segulnlcai 

1 desoasiiador   n.   7    .    ."    .    .   ^ 
l ventilador dobrado  .    .    . •  
l  separador de 12 pés e 30"  
IS pés de transmissão  dé 2 S^S.   .    .    ,    ,- .    .    . 

,/'' 3 matiçàes^e 2 argolas para o mesmo.    .-^ .    .    ... 
4 polias de'ferro, sendo:  3 para descascádor, 1 para 

'       veiiUllad«r..« 1 para separador, com as competentes 
correias'^!' . , 

Amaohina n. 33 para beoeflolar 600 arrobas por dia, 
consiste nas mesmas peças acima, porém o separador 
tom:12 pés e 3d" o a transmiss&o tem 18 pés clé com- 
primento    .    ...    .    . ^''.    .    .    .    .    .    .' ° .    . 

Kaleiras avulsas para as machinas acima, de aço, reforçada, pesan- 
.   .: '   do Ikilo mais do que encontra-se em outra^.p'artd,'cãda uma.    >       di^K) 
L  Encarregamos-nos de fozer concertos em.-caldeiras e machinas á vapor, dãiqualquor 

autor, i)ára cujo fltn dispomos de mabhinistaaéspecialístas. ^f 
Tendo fundição de fert-o e bronze, estados habilitada«, da oxecnt-vr qnal^Ber encom- 

menda coin a maior promptidso e por preços módicos. ,i ■    ' 

Além de nossos fabricados, importamos diversos machinísmbt e pertences para lavoura, 
dos quaes temos sempre grande sortimento em deposito como aejam': -; 

Tapores locomoveis dos afamados fabrícant«a C^layCoo Ã Mmttle^wort—In* 
Klaiterra.   -' 

Tubos paracialdèirasdediversos tamanhos, torneiras roanoaes, Inbrícadores, rnanúme* 
tros, vidros e estopa para maòhinas e vapores. .    <•        ^ ^ 

Encanamentos do qualquer tamanho, para agua, torneiras de ferro o metal, e os maia 
pertences. 

Correias de solla inglezãe borracha. 'iik 
Conductores de raio. TJ '■■■'■ 
Folhas do serra, Torticães e circulares. 
.Arados, todoa da ferro. ; *       ■       j 
.Hsadamos vir da Eurojut e d(H Estados Unidos qualquer machio a, por. encom monda. 
Poniecemos orçamentos pára machínismos e executamos qualquer eneommend* concer> 

nanto ào ramo do nosao negtã^o.      ' ' '     . 
Campinas,~^l de Janeiro de 1883. 

GnllbertD» Ma. Hardy dk Co—p. 

l:796|000 

2:240*000 

.   HO^Bíu,-..,,,,;^ ,-:;...,^.,i,.,j,-i;,;i,ÜO, 
•esunda^fbirailM- de.: Wvvmí,^. 

í-      ■■■■'.Vlít.--, v'í   -.1..    iTH)--. ■■'íííMiSiWJ'* 

de-Janelrtfc^^ÜirAntW-a^^ã 
•ado.   ;.   -.!i- ■:vvL-j-,.'; ■'..;' 

CSoma sei 

^^»i«r dji ft.Í(^a!Ío;>iof ÍÍ.tM^PÇ.,„^„»^, 
njun. _. .-^._^ _ ^      *     .r^j. \!ja'íT^í 

Ca[iiedÍa>opar'«tai de oaatuniMt «m >3 Mté*r^'4BÍ.' 
foi rapré4eBtada parlada cm VMBB éSgatMkvüÉi 
■tlrabindo^ thaatM-Raonia Draawt&wtUaiOIftéti 
a  uBHiDr  aoaiedada lluaÍDen««, ^ il^|MiJWlfl(' ■"] 

treeacriçtor braailwtfli   :, > ,„>.-;,^J,-.T ;,,., ,.„v.> ■ ■ ■ 
A muatca e verdadeiransuiv'^s^nl'--«-^«Hrlaal    ■ 

de dlatlDeto uaattrõ^raiiMro OaHM èíivilM':    .    .^ 
NaflaaldapaoatoeiMtadtBDa-H'A'MaM'''     "; 

' "sW'-- 
fgue ae tornou digno d.a nota ao  RlodsJaa 
wndo oonaideradoã^iá.aflòiã-da moda., 

JaMirár' 

I>BR80I«A0BI¥« 
Major Limoeiro, faiandaire.   .    . 
Tenente coronel Chico Baalo 

do Pdu Grande 
□r. Henrique   Umosiro.   ...    . 
Oregurio Simiilicio Anaobarats 

doB QoylETcaies 
Custodio Rodrigo Neptaaa- "'-'. ' 

do Mar de Hoapanhaii   ■■.:■•'.'■:: 
Flávio Marinbodo Rio'" 

daaUortM   ■- ■>..Ck'...- 
Pede Ferro.   .■ .    .,.,.'     . 
Raatcira Certa. (<   .   capangaB 

i        ds fllaicls.   , 
ArranB» Queixo/.   .   .   .    ... 
1° votante.   ..    .   ',.'.,U^<:'.    ,    . 
l' votante.    '.   .   .   .   -, '"V" .   ■ 
Oomiagoi, mple;qna    ,   ,...., 
Paachoal Baáilfcata, italiano' .   . 
Perpetua, mnltier 4e Cliieo Beato. 
Rosioba, mecina da roi;a,    ,   i   .       _         
- Votantes, capansaa.-vM«|r«V<ÍMs«: 

-■!,..-,.. ''t Eioyo,  etc.p ot«..^ iTgv.v;: - ,-■,{•■; 

01° aõto repreaenta o terrairo dufciendado Rta- ': 
clto-Fuado i o 2*, * prag» da freeufliia de Saata :' 
Anloifio.dOí Barr»-Vermal bastado-aa ao fando a " 
matrii, paaiando-Biaata.aãeaaam ^diada aUle*     - 
a~i|o3%» maana-Boana-da faaanda'^aimalar   . 

Bioeiro.'.'   ■      .■'=■?■ ■• "'-- íi-J''^'. '..-^ 

.Scenarios de grande effeito ^  ■ 
Pilóoiptari o aapwlaealo palaMplrltaoaa^nis-'^ - 

dlaamlaotO] ..- i.r i-jrf   .•.----.   "-.i 
li.-,. 

Sr. xiita'Batia. 

Sr. Aritía£'- 
ar,.0>liM. 

Sr.-Còiiiv'^:" 

.T  .;-.v-<;„j,;r:-. . 
■8ftOwiawè- 
Sr. Vieira." 

Sr. FerreiraI 
Sr. Costa. 
Sr. CarlH. 
Sr. Meaqntla.' 

, 8r.-,T«Uair». 
Sr. Moatanl. 
Sra. aialU. 
Bra. Pam»)r< 

pelDa artistas Galii, Taitaira, Mo|taa), MsKa.'Ha* '-\ 
lana e Fanáy.-~ ■     — ^ ■   ■■'\.. .:■_'■;.'. 

''"Tsr. 

A. D f^ lEftf f 
ünieos Agentei- 

desta nova e muito apreciad&'^&Ri'Oe^earv 'Jv 
veja, nas provenoiaS:dó Rio'de'JaBeiroa SSo    '^ 
Paulo"-   ■ ''   ■■ ■'■-■.'; ■.■■■*"ífl»iif;.  ;■;■ 

JOIllW BRADSlÍAWdkC:.    .;^ 
As garrafas que-n3o trauãi üíã rotulo oom ' 

a nossa .f)ima,,alein-do rotulo do íab^oante,    '' 
nSo sfio legitimas.    ' ^     --. ■ 

aantos. revereiro tana.;'     . g.A.iP(>r«^ ■ 

Ghacará do Moinho de Yeplo 
no Braz,.    ; .,;,:;^^'.' 

Veada-aa aita ebacara qne •• aokaeltaadaWcw 
de JoIa Theodora a 4 minuto* da* BBtapaMdo.Hvr* 
ta a Braia am doa bonda. :■,-.■-■ ^.-...i , 

A oha(:ara ten paaco mais da 60 bragas 4*-WBa 
frente a 30 da outra, • tem todaa aa ManedÍ4*<M 
inolDilve eo«heirs, bonito Jardia' inglai, ctsn 
plantaa raraa, agoa a gtx. 

Tra(a-»e na masma shaeara en na B«taol«~do 
Morte. _40^ lZ21_'' 

AÔ18GU DS WàXàSr^^ 
C&HBI08   R   DESCOIVTOlft,-^ 

I^oterln (la ■"rovlnota;,!*  . 
De 100|000 para oimB.ao par; nas condi- 

ções da tbe^ouraria. ■^\::\ 
Grande   loteria  do .^VphMQlia - 
...,Ao par e nas mesmas eondtçSas-da »Íuou> 

.. t-oterlo,,,d)á.«<Mrt»,-^^i'ri, .- 
De 100$00O para citna, 1 \/.2 %, 

I^àtelrla de Moilieítolviy V 
Dd looíoao par»-otói,;. 1.1/2 üí^, .r';-   ■ 

Grande lotaria dé IVIOUMíMIIV ! 
De lO.íOOO para olirit 1 l/t-^H''- - ' f-T. 
Na mesma casa compiÍMe qualquer porQlo 

de letras hypotheoariai, do Banoo do Credito- 
Real de S-Pau1o, para qse temtomaAorMi' 

89»Btt  ü t.: BiAte»» 

■j. 

4":: 

r-' '".,' I ■„ 

..M. B.—Ásiaaeonisaaailas devem, «ar dlrtflld<— 
';jiast>V'V>*to.'i|*M'.-M|<> .tein.oã -■Nfeatae* 

laas a. nãe* 

. DOÍAVÁESNUNES:^Í0^ 

■':■ y--,' IVOVIDAOK     ;=S, 

LINHA   B«-P4B<3I:Ã-l4 - :^'^ 
,"■■" ' ■■'' ■■".!.'ti ';,■;..< 6!.í<tv■-.'.   ■"-;., 

T   ■-    ■■."-.'-; 

^H 
AsttttU iu 

Machinas f^Sm^^ 
3 B nwk d« Impel 

à i George; H^ryey ^jíSil 
"~ — ^^^ 

diniloa na aaa 4a'TCsaMU« ''> J OAQUIM PBOno 
'*r:--^ 

tMdadinil»- 

ffa awd» IssfiTmiffiiÉliffjiS-  

fc aauaa a.«láriww^ a.wJlt «áftaM»3Mi;Ã 



„,.        -,   „- , l.ilãVqlaOftnilído Har- 
Mt)";* Canp>—LuÃõ dft Sá nr2.—MUiloa->a p»» 
i^Vra*d»8.,Bsg^.n.38,   • 

,    __-jbJÍÍfcH«ÍÍo>D,B;ü-IUií<leiofa-LM. 

k<lõãt— eaonptorlo ma de-8.- Bento 

■,.-a i f, ■- i-,- -     ■■  
'PINTO'FERRAZ ■*  Baeon- 

H^indo «B MB •wriptari«t < trftT»Ma da Si, u. 4. du 

ÍIÒBNTBVBRREtRA DA 5IL- 
atÍ-Mronel;Rapliúl Tiibiái.d» 

■goÍI»'P»Ua:i a.B.: _ r--- . 
rÃÍÍS3õ~d« BiMjh» 8 

'MM 
.    .   .     . _ ..  .      Doininyuoi 
O'MU eioriptorlo » ma d» Boa Vtata 

ji   WBIfp    . mtoabetb   ,E*elllH«ter, 
WJÊíãfíttitVK-ttnkWíocxt^. Rua   de' 8. 

^[«vAAVOSadO—Or. Júiá E«lBDiaI2o'39^Amaral 
Ji,.iWlli«i,|i 
1^1 ÍDlt>-> JOAQUIM PEDRO—mediea, operador e pár> 
j^^:mwt rtt» ditOnvidar o, 17. «obrado, 

^r''' ''XMCWAj».: -., ,11 AMBUnuCTGX AS. 
lenMtBj directa men tA* no (4u- 
legãat^'..ven(ten>-«e e  nppll- MO 

MWÊMi^' 

E oüti^a/S infLchin as è-pertêno^es 

V:'- 

■>on 

eruilherme Mo. Hardy &"Goinp. 

Chamanafl a MlsD^aa do'publico em garal para ú4 aanuaoiua antériorat da noaaoi fubriaadoa, 
tíbio daquetlaa faltos »qul, coma tambom dcs qua eiío fniloa _om Dossai ofTlciDaa na EaeaisUi qite aSo 
fÕdoB da primeira qualidada. ji ao matarinl occupado, ji DO fnitio ; o ooovidtmos todas ns psaeoas que 
daMJaroni poasuir tasE objacloa a oxn ei TH a rent oa nosíoa fabrioado.a aatea de oomprarain em oulras par- 
tes; as pe>5osa que nâo tam eipsrienci» o conlieoimento dòssos machiiiismos podem Wr acompanhadas 
de um angenhoiro ou qualquer pessoa habilitada {POIlIi'M IMPAIÍCIAES) para varifl^ar, sB os objecto» 
sSo da conformidade com nosvo^ aaauDcioj. 

Oarantimos todos os artigo.i por uús vendidoâ, 
PaiemoB o premonta   anouncio,  porque recebamos  avieo de divor.íott fazoadeiroí, que alies foram 

«wiiiHie* 
Trmv- ida a. 1. 

aconselhadas por CERTAS PESSOAS a aHo comprarem oa EOSSOS íabricndos, poil nflo era possível, sendo 
■— -■-'  -"  —' ----iados,  cujas paisoas sem duvida  tfira ISTKIiESãE T   "~ "    " 

Ao mesmo tempo repotímoso nosso aviso de outr'oc» que nlo temos 
" iít 

,       30-J83 
•"T" HBDtCO 

Dr. Eol ai io.rsii deitei a—Largo da Aroadha 17 A— 
^MHDltM J0do«>a9.di»a'i rua 4e S: ^Bento  n. 53, do 

riSI^Ojdiaai 2 horei.  Durante o dia oi ohamados po- 
Sério áêr dirigidea í soa reaidcucia ou á Pharmacia 
Won^l, >. 46 i rna da Imparatrii. . 

^BóIlcICadoE**—FrancUco Otitmardes é 
:; «aooatr&da no oscríptorío dos atKogadoa din. 
; ■ ■ Vléím'dv Carralho e Adelino Mintenegró, 
' flirâiiffu retidensia àrn»   do   Paredão   io\ 

PIquea ii. 1.  i 

Dm dizer, o quo da todo e íneiicto. 
agentes e.nam pagamos commiaeaea «abre vendai 
rímvifToram somente aló o di 
nova nrma começa a gyrar. 

Campinas, 30 de Janeiro do líl X. 

elTactuadas » pessoa alguma.   Oi referidos prefos pa- 
1» de Abril proiime futuro, dia em que termina noiss llqiiidatSa e qoe a 

to-a 

(iuiKierm*^ Mc. Hardy tGConip. 

DflJ 

(JAHLÜS    RKTTKN COURT 
D«purollvo do Mangue* Hem mercúrio 

.rf.M- 

Companhia Nacional 
•a    * 

oa 
J.llUVít' 

o PAQUETEA VAPOR 

[ Eil^grandrimrilU-Jclor dosiiigiiiíi-uiueliiiroii irtlrnNo lUiidironinosl') (te variiiijilfuiiailir-n/iliiirns, i-ópuraiiisalij 
Vígetal.o oiwe rifomniiíndn a ti>fl.j!-i|»aii;o"(juiiercmrn7fTii-"j do um mcdicumcnlortjroiili.irifa.roiiiiladoop imi'iro iiii seu 

■ gtneio, A sua formula foi E.uminada pEi.ijuutii molifa dnrdrli^, tam como o jiiaparddo. niorc'eiicln a èUS appro vn.'So, 
AsuaappIlrJtírtOágaianl.íta nòo priiduiir uiAo; ri'iull irtoi como orTiiiti'CiJ turn »   nmnt rniieil 3  pfíp^r.idiK du iiu 

, ((«Dero. 
Unloo ofiiiecinco ua» moloatias eogutiites i 

Ilheuniiiliimoajudoechrnnii'i), sypiillis, 1isii.;i ri,!;.!! h'in"uli«. ulivrai cfiiridiis.n.iiruií.gonorrhís tUriiiiira, linuljJ>i 
ftobici, goiuasnu ciosttMPfl,pa|icira, ij-irivphulns, dHrltini.-in iminisfiiis "inieatlai da p;lliv p outra ^tnntin liimnçps oriuiidii- 
dijumaaiigii.tiinpui''- 

I A  iua   ilóüisím é f.'ila com oiuilu o^-Tupulo c s.v;;imdo  js   iwviii  iloscolwrt.is <la   pliannada iiiodi^riis. 
Kste I'spocidia) è heji usarto   ü>'. piefurincia a ijudiiuw outio.  E'Urn  yurdaduiro   Iriuniplin  (|U'!   (imos   alcaii- 

W- 

Wf: 

Os luais ftoreditados fabrioaates da [nglalorra do mabhinas para láTOun.pMmiado* com i^^nÓBiMsvBi» 
medalhas da óupif em lodaa as «rpoaiçJas; nas íornooeia Qom maohinas, aen Mado.neai pec» algum* que 
nio sais do urimeira Qullid»de,obra boa e inteiramanle narentida. i.  ,   ■   ..    ... 

Fornosom machioas dt 11/2 ale 20 tavallos.da  todos os «yslemasi'.comO I»mb8m aradoa 0 Wttoi in»- 
truroonlos do agricultura-■■ '; "       ■    '      ,       '.'■' '   -■   -   ' 

Locomoveis com fornalha grande para tenha (4 oavallos]:      . .,,■..  > 
Idem > • * * *     (^ cavallos)       ........ 
Idoin * * * »   '    »   ■ (8 cavalloB)          

postos .em Santos 
Os preços daa outraa macLinas em propor(lla ãos prefon acima catados. 
Para maiores informaf Oea em casa dos agenles 

JOXXJNT nSZX^X^ESX^   «SE: 

xuA-vesaik DOGpL.L.É:GI<p-fil. PáIJíLó 

KÜA VINTE E CIPÍCÒ DE MARÇO—SANTOS 

Sociedade de Seguros sobre Vida 
DOS SSTÃDOS-iriilIlQS       : 

ISÍO   BROAOWAY—IVÉ%V-YORK 
Activo 45,000,000 Dollars ou cerca de réis 112>000i 

'fado,^ sandn rLCilíUda do l.^da a pai^lo oncj^ rn; lom 
qudi] 

U-,0   úfüi. 

'  Conaandaata o ca[>iUo dtt fragata  J. .M.  MotLj e 

'Ulâiiirá o^^kliá''^ àtí üorretile ao mélo-di« i 
-.par»'    , . , ""^- í 

'""' Variftan|(nA>' "Antonina^ -' Dester' 1 
ro* Rlo^rando, Pelotaai*   PortO' 

' o (n'anda oinsumo que (om lido Oí lo prnpiradn, pniva pírfriumcnlc n'ou in iruvilhiiso   porter ruratlvu.' 
Oodcas oulrai silsipariiilias fílliam, cila   fiira.  n ím  (ivlr.i -i.-; m'lWIias m^inn  iii"i,cieiní"l i-.    IVfnrv   niimiuíi-' 

rjn fados o ill'-iladoj.guc iiosiautiiiiiam ■   ilbd-n, ? .   : ' 
Todosü.- mnuípteparadoílcmliiloufnnuitra^iioiii-OüiiiUcYLipidip.ir fau-ãdd   %vraild,id.> Ji' MIú.í vínuilus (lifura 

p.ãUtf(^. 
Nân ffliamnã o pappl da.mijrtad'Ji'ea CiMiio muilp? ao ammHL'i.iriin rcmfdioi I'-'jia pr&pricdidcí ii".' nSn u-Mu.^iii, ij 

dL^Ul'■a>'eumaboa diimaoi ríiccdinMJilniiiíiíiiTis. .       - . ■ 
A salMparrilha n ranilia du ilr. C„ii\òs UellcncouiI pi'"l« Sír wndi por Isil^.. u- '■lassca sodaoí fiin ra/üo da >en 

baiioprcío.o que nio a-í)iiltKa«imasoulrãs qu3 custam o iiuploe ma s, sendo InfníimTítompioprjad.id',^ mediei™.)nlow. 
DopnsH'i. em f»f de Labi Ir I Irmto.v Sam pilo,rua rtj Impofalriz n.3i .   

, Moatavldúo a Bneaow-A»- 

OPAQDETE A VAPOR 

-UlMimuidante & 1* toDonta G. do Prado 
 SeixásTr!^- 

oo  dia  13 ds 
'40. 

R«eaba eargs • paiaagairoa. 
■~.       Trata-se eom «agent* 
'   .   4Mtiíij A^»OTblrai dOB Santos 
^: ■ . jA- S-.* RÚ28U Setímbr^o. 85 ' 

-niOTA—RMobe-ae oi  conhecimentoa até* 
,: i.fai^ndft;aahÍ(Udo jisqnst*. .j^f  l 

' ■    '   "'  SíUTO» 

Quarta-feira,  14 do   corrente 

''.^tM'*«M<omãm^tííJ¥iiatriscà'para sala,'tendo oi 

(por uma. i^tBoalque'sa retira veadtri ao' 
liaÜHfAATBlX.O. 
>s jffio arfnario.ooia exq^Ilf n-, 

Xlko 93ciull.»l»lo tmn aOs tiltinioa   ouse annos   feito   traniacçffes om   UAIOR 
ESCALA DO QUE QUALQUER .OUTRA ÇOMPANAIA VO MÇNDO.  Este. íaoto atteaU 
a sua gr.ijide pópulitridade. ' '  . ' "'■■fi.!^-'» 

Ttim pago aos po^siiidorea <!a   apoUcesiios   uUinios 2'1 anDOS   maia  do  S1'.000.000 
dollars, ouro dos E:>Ui]os-Uuidos, ou ceroa do réis 15O.O0O:UDO$00O,   moeda brazíleírs. 

"The Equitable fechou seu ultimo balanço,  como os antortores, setn peohn* 
lua reclaniaçSo ponduiito. 

Esta  cirounstan ia, a liberalidade de seus   coiiti'atOB e a promptidSo oott 4ns paga 
seus riscos, jiistíficam a grande popalaridaic e o desenvolTimaOto   dxtra(>rdlB|no' desta 
("ompanliia. . ' '^      --.^ 

'I'be Equitable emJtte todas as íòrmas do apólices, a saber : 
A Apólice de vida  ordiaarla, com dividendos annuaeg ao segurado.' 
Apólice de  dotação ordinária,  peta qual é segurado q paga em di- 

uheiro  ao   s.'gi'riido fiü ao seu   represeutanlo, em um período   determinado, uma'certa 
nbantia. 

'    Apólices  do, credores   pelas   qtiafs o credor  pôde segurar a   si no ' no 
de ninrtè dti ura'(levertor durante a liquidação. 

. Apólices de vida coujuiiotn, pelas qnaes ò sobreTÍvenle reoebe Impottau- ' 
Ota .Baptirada. .- j- .-.■,; ■' ■       .    ' 

Apólices de Ciiudo de reserva toiitlna, quo combinam,a iadamiiiqábSo 
e o emprego. E! osta^ uma forma muito popular^'de seguro, ,é espeoialmentie;-p;rol^'»da 
pelos quoqiierbmcrear uni Tuado para .-tí, para lealisal-o emquaatè viveài,>ou paraicrear 
um capital para iim.Siltio ou ãlhai quando attinjam certa idade. '   ' 

Oa resultados oliUdOB, pelos, sagDrados, possuidores desta oUsse de  apòlioai 
na Elquitable,. bunça roramiguàlados por outra qualquer forma de Seguro. 

Oa dois pontos ImiMirtantes de uma apolioe <le ssguro^mbra Tida jSo 
!• A certeza, para  o seccarado^.d^.^^e fL,aàk\fB%llJi)^gj^ 

dado «eu falleoiraento.  /. ;,,■,;.-■        '   "   "" 
S* A cei-teza de que o possuidor da apolloe reoeberÃ, ELLEMBSHO.M lucros, 

caso sobreviva á epocha estipulada. .....     ■■■■:'>.•.:_}i 
Estes dous pontos estão combinados oa^ apolioes especiaet da EQUITAII&E 

, denominadas APOLIOESTONTINAS DE FUNDOS ACCIIMULADOS. ;":   ,      " .J^ 
i.Todas'as apólices cmittidai pela EQUITABL'E tomam-ae, pelas soas condições,  IH< 

iooMTESTAvuis, o assim ÍDcontestavel:i s3o pagas, ap^Das recebidas as proras satisfaotoHas 
jdo fullocimento, ücm dilação de 60 ou 90:dias, <como;,4,du,costume uas dea^aiscompíui^iBi. 
I        Ossêgiiros que forem realísados  pãi^ao BrasiJ .séraÒ págõs .áb TQbcerem>w>'|!félos 
jaeuíi liaiiquuiros p^ Baiicos InglezeS oo Rto-de Janeiro, oii onde-estos liveremageneiafe. 
I        A sociedade recebe propostas para ságuroa sobre vida por ÍnÍÍerinedti}.do seumikiida- 
■tario-éspéctal-oü seus Agentes nesta cidade. ■   '' '■■'■-'y<i'---" ■ ■ ■-• ^■. •'-ir--- -. 
\        S. Paulo, II de Dezembrd'de 1882. .iV   .;.,^ ^   .'^^''fú^:.. 

Parajmais iiifnrmaçfles dirijamaoa Autonfo Proost-Rodovalho, oa a-Henrique RafcrJ. 
xiiciODOR sinionr 

Ma 11 d at* rio pspeoial ncjte Império. 
. Xe, IlIGt«|B''A'<C;.v'.<.. . 
...Agenter nSiti^''oIdítdaIv --ò'-   ■■* 

,      'oenseloa tampo d^ marnlbre, tapetes, aaoarradairae, 
-'',   aapelkOB, vasodepot^éllanapára dores, uma grande; 
:~     i^Minil» iIlTienna  aacrivaninha,. cama francesa da; 

-iMgao. para:casado, lavatórios tampo de marmars e '■■ 
S^iilhB«,eB«tigaaa,porta «stratoa da.madrepèrola;va-1 

.: .kiMBi4BD(itfa«itnM'a'par& jantar,, louça, vidros,.cry a-.   ■- 
RMNiM-fMtáttdu. bonito guarda-prata' de deiahnar,  co . . .   ._ 
^'.•'VnaUcHi^Mpaida mármore, cadeiras, relógio de pa- preços''aoJaleance do todoa. 
';-''ir«da^ meia para jogo, cadeiras aDStriaaas,'eama 
.;'. ul.fti>>»i(ldaioi«o para casado, guarda vestido, cabi- 

'■-:■'''■ dsst.marqneia, bacias para banho, banco*,' màza 
'i-- ;TpaH'jBHiBtw^U'aDde bateria par^ cosinha e moitos 
''.'^.}.', —t*f|JP^WT^'/ rfsanto?. 

- \'biuiuMlpgá^;'MÍi,de^coBçluido o..leil3o bem 

■:-.  C^iXeOL^KtÚ.M'^ DOLCORRENTE 
U;--..Ít>n>-:r );:"A.^« IO l|Sr ilOltAH    '' 
^■■-;. ■:     LADEIRA MUNICIPAL N. 25 

K^: '-pa«<ÍÍlL<il' 

■Air 

Ma.jU—Xostu  Iteai montado gnltineto todu«: os traballio» clrurt^l- 
o pvqthettòo dontarlow itfiooxe'ciitniloa com todaiipoprelcfio e poi- 

■| 

r 
JPF*^; _ 

Mãfrhma&^a ¥apòr 
^!.<'-T*r0Ítt3a''íívi»r1Sv>f.,,'ÍÍ .'rorc*;'d«"8' cavalloi 
y^^-i-fèr_ jgQO^Oro-gsidi i)mr;_-^SD s^'inspeccionada! 

^1'..'; F»n laf»n#"BM diHjra*H ao abaiiaasiignado 

i^ '''': Poda ■eri~BaMpn4<> p^ra ooninltaa em' 

■ , -jSi^la«ft*5t#-to:8-í«-t«rde. Ai dita» 
^^^^<f fftyfr.í ífcfo t^ 

CMoDMÉBOpdaiffan^Biro , 
'^/;^M5« ma MBlda iafomacSea e indÍe*cSa«da 

^^•àjiaii>illMa^'p*n mV* '■« podam da prompla. 

CTJfeUnÍ?a.tg«^ ^li»a/Wmmado 
~ 'Ã,;tw.4*nay^dsUaa, eon o nA* ^.eoaiécy o 

 U onaâÊSíWíí^lâ^'" 
iã7«£ d» Impwftris ■••<».    rr^lQ-^ 

T-r." 

.iÊIqi 
ida 

i-^fy^ 

-lUõ.tra^ 

m^. 

' RMB nardo 
Adulloi: I a..lher da 

nla comer catu de pirco o nem b«!i'd«e 
sopaf *" ' 

2dc pirco o nem baVdae ento apBtihar'cbatM. 
msnbS, 1 no ra io*dia e 11 tarda.'. 

lOS e' 10». 
Criança* : Golketas de 

Voadaie a israjo us mat doa OUTíMI n. IvT, S - Padfoa: 33, Qartatida ns 
DEPOSITÁRIOS 0ERAB8BH S. PAULO''   >i- 

■"^-^'■■"^r"-B0TICA--D0-VEADO'mi^ 
NA cowwwtx:<-? 

ÒjLJRÒ 

Recebem café assim como todososflenerosdo nàizà eài 
consignação.  :    - 

■5. 

ríínn 

 iM^^i^MHV 
.■;!":,;;«J':-;-.f.f; 

}■!'<''''. .,' 

D R.. CA B t O S   B Éf fS)N)(^piÉ^^ 
sjm RO Taisí íG® 

Btedico 

mcaira^cob'^crvBFif'o'sltrhlamchie rá«ireilnsoMÍMiM'|wlB idrn'olitiafiD dê. (»da          
i u mplKM d* arigociae da l)M^ tka õ anler I. appíkeu'M 

ujocfta).:o,-«.,'"i<OTa«war,^».| 
pfaanúoeulico, qufl.i(firo:aábniiMniÍade«>(Traden.'OiuÍiImostttump..-. 
seu DoropioiursdodeforaMacollocal-o'acinitdasnuiros^ 0)niclodoHu 
'ilodns oslndivlduosqucsoff[ed>diisdo:n(astqiedfiu'd>stm léKuida', nraatindõtMMetiiãii I    ■        -'   '      '-    M 

' R'«pplirftdoitftrt«B;*«il>hilltttil«iiewcf.-rliulo«*ÍMiiint««pjllBa.«Jifnilrsá""" |rtr-Trt 'tisptiliriil.iii jitaftii 
   «uidd 

dml 
%;K^ai^^'ã^{£Í££3S?4a'vaa 

eõiumod"! lymphiili'jx. Aomlesquodesej 
tisnimilUn .... 

tigualmehtánasdlgerii ,  
Í.ÍL--Í* VP'"'''*'' "«líçwrhiía e,ion« tanuMMí;*, 

irem curir nua ttlnjtilaswrcp)A.!eru}9dMe.TJBha,a(|do, 

■•"?.' 

Ivmptiiiii-jx. AumieiquooeseJsremcurimuaGlhntafdércmA 
iodar»-çi m clemram prec^ para o MU .deacnyoltimeõui.aalun]   -        ....   -- --       .       KJsparao MU deaonvoltlmenlõ WIUIíÍ/JBE 

dor, omãlHimleroioquc sstcm formulado ate htjfc paraosOrginlimis ikliUnadiM:''bnp 
mulher devídiBo teu raudodeinamia por Ci'tii de um^BDtinlo. que leve og'onlbin 
Aaiu lefãoébencticano lr'(am.'nlodacpi1epj[«.éiuolailUsperviHai. "   ' 

A*l>e.%.co.isqu(!M[r(cmda jiclto dov,?m bie^iuodtale viohojui 
• Pnpo»llo: IJibre.InnãoASampaio B nr«"(i»ftitjpeãtphtrmifla 

.. .---''■íi 

viohoJunluMtlaoimoitTOpedejaTUucard. 
pbtriudss. 

PERRO, QVIÍVA E PBOA-PKVrO 
■.■-.,.-■■.  J-^D.O-" " ' -" 

u-ÔS.: -I 

'ãm^iéã 

^.^íâ^<s> 

-■ «.-..--.....^y—- -^....^.^y^. líinriIrriiVliTilírisiadilihiHiaiíniã ' ' 
»taprwiat!a»«.;í;-....,.,^ r),   ■ ,, "  i-. 

,;;.^|iÉitei^lngdtcaabM«rBaa.aãctaDwi»s 


